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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS SEIS DIAS DO MÊS DE MAIO DE DOIS MIL E VINTE E 

CINCO, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 10:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço aos Vereadores que registrem suas presenças, por favor. Com 

quórum suficiente e havendo número legal, declaro aberta a Sessão Ordinária do dia 6 de maio de 

2025, às 15h45. Solicito, Vereador Sebastião Alves Correa, que faça a invocação a Deus e peço para 

que todos fiquem em pé, por favor.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Vamos fazer um Pai 

Nosso para, mais uma vez, agradecer por essa Sessão, que é muito importante para o nosso 

Município, que vai nos ajudar muito. Pai nosso que estais nos céus, Santificado seja o Vosso Nome, 

venha a nós o Vosso Reino, seja feita a Vossa vontade assim na terra como no céu. O pão nosso de 

cada dia nos dai hoje, perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem 

ofendido. E não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Alan Leal.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Claro.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, eu gostaria de 

pedir Urgência do Projeto 324/2025 e do Projeto 325/2025. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: O pedido da V. Exa. é regimental. Tendo as assinaturas cabíveis, eu peço para a Secretaria 

preparar, por favor, os dois Projetos.  “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral.  

“Vereador “João Maioral”: Sr. Presidente, gostaria de registrar a minha presença on-line.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., Vereador João.  “Vereador “João 

Maioral”: Obrigado.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a invocação a Deus, eu coloco em 

votação a Ata da Sessão anterior, Sessão Ordinária do dia 29 de abril de 2025.  “Vereador “João 

Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador João Maioral.  “Vereador “João Maioral”: Voto favorável à Ata, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrada a votação do Sr. João Maioral, favorável. “Vereador “Alan 

dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem 

do Vereador Alan.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Claro.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, gostaria de pedir 

a inversão de pauta, para que a gente pudesse votar as Moções, porque o pessoal está aqui desde as 

10h aguardando, por favor.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O pedido do Vereador Alan, a inversão 

da pauta para que vote primeiro as Moções, eu coloco em votação. Encerrada a votação da Ata: com 

19 votos favoráveis e nenhum voto contrário. Eu coloco em votação agora a inversão da pauta para a 

votação primeiro das Moções, a pedido do Vereador Alan. Os favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, passagem para... primeiro a votação das 

Moções. Mas antes quero que leia os Documentos e Correspondências recebidos pela Casa, Srs. 

Vereadores.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Projeto de Lei n. 324, autoria: Prefeito 

Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre a estrutura administrativa e o quadro de cargos de 

provimento em Comissão da Administração Pública direta do Poder Executivo do Município Sumaré 

e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 321, autoria: Vereador Alan Leal: Assunto: “Dispõe 

sobre a proibição da emissão de ruídos sonoros excessivos ou incômodos, a proteção da 

tranquilidade, do meio ambiente e do bem-estar, e do sossego público no âmbito do Município de 

Sumaré e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 322, autoria: Vereador Tavares: Assunto: 

“Dispõe sobre a instituição do Programa de Fornecimento Gratuito de Pulseiras de Identificação para 

idosos com Alzheimer”; Projeto de Lei n. 323, autoria: Professor Edinho: Assunto: “Autoriza o 

Poder Executivo a instituir o Programa Municipal de Distribuição de Aparelhos Auditivos, destinado 
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a crianças, adolescentes e adultos com deficiência auditiva residentes no Município de Sumaré, e 

dispõe sobre suas diretrizes”; Projeto de Lei n. 325, autoria: Mesa Diretora, Vereador Ney do Gás e 

Professor Edinho: Assunto: “Dispõe sobre a fixação dos subsídios dos Secretários Municipais e 

Secretários Municipais Adjuntos”. Feita a leitura, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Feita a leitura das Correspondências recebidas e Documentos apresentados, passaremos agora à 

leitura, votação e discussão das Moções apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura da Moção de n. 64/2025, de autoria do Vereador Alan Leal.  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Moção de Congratulação. “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Sumaré, tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção 

de Congratulação a Vitor Hugo Gagliardi Becker Costa, pelo seu desempenho na Copa Brasil de 

Muay Thai 2025. Eu, Vereador Alan Leal, nos termos regimentais, apresenta a presente Moção de 

Congratulações a Vitor Hugo. Vitor Hugo, estudante, nasceu em 18 de janeiro de 2010, sendo filho 

de Regis...”-- [Falas sobrepostas]  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 1º Secretário, por favor, só um 

minuto. Vereadores, eu gostaria que fizessem silêncio, por favor, para que o contemplado pela 

Moção pudesse entender também. Obrigado. Continue a leitura, 1º Secretário, por favor.  “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Obrigado, Sr. Presidente. “... Vitor Hugo, estudante, nasceu 

em 18 de janeiro de 2010, sendo filho de Regis Alessandro Ferreira Costa e Ana Paula Becker Costa. 

Nascido e criado em Sumaré, São Paulo, é motivo de orgulho para a sua Cidade e sua comunidade. 

Desde muito jovem, Vitor demonstrou talento e paixão pelas artes marciais. Aos 12 para 13 anos, 

iniciou sua trajetória participando do seu primeiro campeonato regional. Apesar de a estreia não ter 

resultado em vitória, ele manteve-se firme e determinado. Logo em seguida, conquistou seu primeiro 

grande título na Copa do Brasil de Muay Thai, em 2024. Sua dedicação e esforço o levaram ainda 

mais longe: sagrou-se campeão do Campeonato Pan-americano de Kickboxing e também conquistou 

o título de Odim Fight, no Chile, ainda em 2024. E, em 2025, brilhou novamente ao se tornar 

bicampeão da Copa do Brasil de Muay Thai, em São Paulo, durante o evento Arnold 

Schwarzenegger, em São Paulo. Atualmente, Vitor faz parte da equipe Revira Black Team, treinando 

sob a orientação do mestre Revira e do professor Carlos Muay Thai, com uma rotina intensa de 

treinos e uma enorme paixão pelo esporte. Com muito amor pelo que faz e uma dedicação admirável, 

Vitor Hugo sonha se tornar lutador profissional e levar o nome de Sumaré, de São Paulo e do Brasil 

para o mundo inteiro. Mesmo ainda jovem, sua história é exemplo de perseverança, superação e 

inspiração. Diante do exposto, manifestamos o nosso reconhecimento à sua brilhante trajetória. 

Portanto, após ouvido o Plenário, solicito que seja aprovada a referida Moção de Congratulação. Sem 

mais para o momento, aguarda-se a aprovação da mesma, nos termos regimentais”. Sala das Sessões, 

5 de maio de 2025. Vereador Alan Leal.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em 

discussão.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do autor da Moção.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço 

autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “Alan 

dos Santos Leal”: Presidente, Nobres Vereadores, público que nos assiste. Hoje nós trazemos aqui 

na Casa uma Moção para o Vitor, que representou nossa Cidade no campeonato de Muay Thai, 

aonde foi consagrado campeão. Quero parabenizá-lo. Parabenizar também o seu pai, o Regis, que é 

um grande amigo da gente aqui na Cidade, foi Secretário do Bem-Estar Animal aqui na Cidade, é um 

servidor público que luta muito para que seu filho consiga representar a nossa Cidade. Ano passado, 

inclusive, ele levou, inclusive, o Vitor para um campeonato, salvo engano, no Chile. E, então, acho 

que pessoas como o Vitor precisam ser condecoradas aqui na nossa Cidade, para que consigam 

arrumar também patrocínio e incentivo para continuar representando Sumaré no seu esporte. 

Parabéns! E eu peço o voto de cada um dos Nobres Vereadores. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A 



3 
 

  

Moção continua em discussão.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Sebastião Correa.  

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Obrigado. Parabéns ao Vereador 

Alan pela Moção. Também parabenizar o Vitor, o seu pai e toda a sua família, que está sempre 

empenhado, um grande parceiro aí, esteve na luta com a gente aí no ano passado, e sempre na luta 

para ver também seu filho chegar mais longe, né? Eu tenho certeza, com muita fé, e eu tenho certeza 

a vontade que vocês têm. E contar com amigos para poder chegar mais longe. Que Deus continue te 

abençoando, Vitor, e toda a sua família. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás.  

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Solicito permissão para falar do local, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Primeiramente, parabenizar o autor da Moção, Moção muito bem-vinda. Parabenizar o Vitor Hugo 

por todo esse trabalho, por essa dedicação ao esporte, levando o nome de Sumaré Brasil afora e 

também no exterior. Parabenizar o Regis. Eu vi ele com a medalha na mão, eu não imaginava o que 

era a Moção, Regis, mas parabéns pelo filho maravilhoso, guerreiro que você tem, tá? E sucesso na 

sua vida, Vitor, não desista seu sonho, e você vai conseguir algo sempre maior, tá bom?  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão a Moção.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Rudinei Lobo.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro, Vereador.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Quero dar os 

parabéns ao Vereador pela Moção, ao atleta pelas lutas, pelas conquistas. Em nome de todos aqui, 

pedir desculpa pelo atraso. É que hoje chegou um Projeto de Lei aqui meio complexo e a gente teve 

que fazer algumas discussões e acabou prejudicando o recebimento da honraria. Mas, como você é 

um guerreiro, você sabe que nunca é tarde para poder chegar até a vitória. Um abraço, parabéns! “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação.  “Vereador 

“João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador João Maioral.  “Vereador “João Maioral”: Meu voto é favorável.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto da V. Exa., favorável, Vereador João.  “Vereador 

“João Maioral”: Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação: com 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado a Moção.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: 

Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador autor 

da Moção.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Com base no Art. 

129, parágrafo 3º, o homenageado gostaria de usar a Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: É 

Vitor, né? Vitor, faz favor, adentre o Plenário, a pedido do Vereador autor da Moção, para que você 

possa fazer o uso da palavra pelo tempo regimental.  [Aplausos]  “Munícipe “Sr. Vitor Hugo”: Boa 

tarde a todos. Primeiramente, agradecer a Deus por essa oportunidade; agradecer ao Alan por isso, 

por esse momento, muito obrigado! Agradecer aos demais Vereadores, é uma honra estar aqui. 

Agradecer meu pai, minha família, por sempre estar me apoiando nessa caminhada, por sempre estar 

ao meu lado. Agradecer meu professor de Muay Thai, que sempre me ajudou, confiou em mim. 

Minha equipe, que sempre está disposta a me ajudar em momentos de competição, tudo. Agradecer o 

Fabio Prado, por estar disponibilizando o local do treino, equipamentos, muito obrigado. É uma 

honra competir e lutar por Sumaré, é uma honra estar aqui. Muito obrigado! [Aplausos]  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Seus pais estão aí? “Munícipe “Sr. Vitor Hugo”: Sim. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Pede para que eles adentrarem também o Plenário para poder tirar uma foto junto 
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com você e os Vereadores aqui. A família do Vitor Hugo... mas só veio o senhor? Solicito ao 2º 

Secretário que faça a leitura da Moção de n. 66/2025, de autoria do Vereador Alan Leal. “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a 

honra e a satisfação de apresentar esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação aos 

policiais militares Leandro Aparecido Engler e Denilson Eduardo Vieira, ao investigador de polícia 

Sr. Marcos Bertolino de Oliveira, ao delegado de polícia Sr. Dr. Leonardo de Freitas Silva, pelos 

relevantes serviços prestados ao Município de Sumaré no atendimento a uma ocorrência de maus-

tratos a animais. Eu, Vereador Alan Leal, nos termos regimentais, tenho a honra e a satisfação de 

apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação aos policiais militares 

Leandro Aparecido Engler e Denilson Eduardo Vieira, ao delegado de polícia Sr. Dr. Leonardo de 

Freitas Silva, e ao investigador de polícia Sr. Marcos Bertolino de Oliveira, pelos relevantes serviços 

prestados ao Município no atendimento e condução de uma grave ocorrências de maus-tratos a 

animais. No feriado, dia 1º de maio de 2025, os policiais militares Leandro Aparecido Engler e 

Denilson Eduardo Vieira foram acionados via Copom para atender a uma ocorrência no Bairro Real 

Park, em Sumaré. No local, depararam-se com uma situação delicada e chocante envolvendo maus-

tratos a um animal doméstico, onde um indivíduo havia ceifado a vida do cachorro da família com 

extrema crueldade e se encontrava em estado alterado. Com profissionalismo e bravura exemplares, 

os policiais adentraram o imóvel com a autorização da moradora e conseguiram controlar a situação 

de alto risco, ordenando que o indivíduo largasse a faca que utilizava para continuar a golpear o 

corpo já sem vida do animal. Mesmo diante da resistência do indivíduo no momento da abordagem, 

os policiais agiram com técnica e prudência ímpares, garantindo a segurança de todos os envolvidos, 

efetuando a prisão em flagrante do agressor e acionando o Samu para o devido atendimento médico. 

A atuação dos policiais militares Leandro Aparecido Engler e Denilson Eduardo Vieira foi 

fundamental para cessar a violência, garantir a aplicação da Lei e preservar a ordem no local. 

Igualmente essencial foi o trabalho da equipe da Polícia Civil no plantão, sob a competente condução 

do delegado de polícia Sr. Dr. Leonardo de Freitas Silva, e com o apoio indispensável do 

investigador de polícia Sr. Marcos Bertolino de Oliveira, que receberam a ocorrência apresentada 

pelos policiais militares e deram o correto encaminhamento legal ao caso, demonstrando eficiência, 

sensibilidade e compromisso com a justiça e a causa animal. A ação conjunta e coordenada da 

Polícia Militar e da Polícia Civil demonstra o comprometimento e a dedicação destes valorosos 

profissionais com a segurança pública, o bem-estar da comunidade e a proteção dos animais em 

Sumaré. Na condição de defensor da causa animal e membro da ONG Cadeia para Maus-Tratos, 

também estivemos no local dos fatos junto com apoiadores do nosso mandato durante o atendimento 

da ocorrência e acompanhamos a apresentação do caso na delegacia, buscando auxiliar no que fosse 

necessário e reforçando a importância da união de esforços entre o Poder Público, as forças de 

segurança e a sociedade civil organizada na luta incansável contra os maus-tratos aos animais. Diante 

do exposto, manifestamos nosso mais profundo reconhecimento a exemplar conduta, bravura e 

profissionalismo dos policiais militares Leandro Aparecido Engler e Denilson Eduardo Vieira, bem 

como do delegado de polícia Sr. Dr. Leonardo de Freitas Silva e do investigador de polícia Sr. 

Marcos Bertolino de Oliveira. Portanto, após ouvido o Plenário, solicito que seja aprovada a referida 

Moção de Congratulação. Sem mais para o momento, aguarda-se a aprovação da mesma, nos termos 

regimentais”. Sala das Sessões, 5 de maio de 2025. Alan Leal, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: A Moção está em discussão.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor da Moção.  “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, 

Vereador.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, Nobres Vereadores, público que nos 
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assiste, realmente foi um caso que nós tivemos aqui na Cidade que é totalmente… é difícil até de a 

gente falar. Você chegar em uma situação que uma pessoa, ela estrangula o animal e depois ela 

começa a cortar sua face com uma faca, é algo que eu jamais tinha presenciado. E olha que eu já fiz 

inúmeros casos de maus-tratos absurdos, mas esse foi o pior de todos, Cezão, é uma coisa que a 

gente tem que repensar a forma que os nossos animais são tratados, porque não é comum uma 

pessoa, além de matar o animal, começar a esquartejar a face dele. Quando nós chegamos na 

delegacia para fazer a perícia e o laudo com a veterinária, ela sequer conseguiu montar o rosto do 

animal por conta das partes que já estavam totalmente desconfiguradas. Então, é algo que realmente 

a gente repensa muito, viu, gente? Presenciar isso foi... E até agora a gente não entende o que 

aconteceu. A pessoa que fez isso, o agressor - se é assim que eu posso chamar -, a gente não entende. 

E depois ainda ele conseguiu sair na custódia, vai responder pelo crime de maus-tratos e está, na 

realidade, está respondendo em liberdade. Mas aí a gente repensa e repassa para vocês: Até onde vai 

a maldade humana, né? Porque um animal indefeso, sem conseguir sequer se defender, um animal da 

raça Shih Tzu de um ano e três meses, e você vê ele ser esquartejado daquela forma, é algo que 

sinceramente me deixou muito chocado e até agora não consigo sequer olhar novamente. Mas nós 

vamos continuar com o nosso trabalho na Cidade para que não aconteça mais isso. O movimento 

“Cadeia para Maus-Tratos”, que é idealizado pelo nosso Deputado, o Delegado Bruno, vai continuar 

lutando para que não aconteça isso mais. Obrigado, Presidente. [Falas sobrepostas]  “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: Vou aproveitar o ensejo, o senhor me cede um aparte? 

Gostaria que o senhor pudesse só explicar aí, foi também em vídeo isso, teve um vídeo, é isso? 

Alguém filmou alguma coisa nesse sentido e colocou em rede social?  [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: A própria esposa do rapaz, ela filmou o animal sendo 

esquartejado. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Ela também foi junto 

[Ininteligível]? [Falas sobrepostas] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Não, ela ali entrou como 

vítima, porque quando ela acionou a polícia, ela acionou como uma possível violência doméstica, só 

que ela relatou que não teve nenhuma lesão nela, simplesmente o animal. Falou que o rapaz estava 

em surto, só que algumas falas meio desconexas, falando que estava tirando o espírito de dentro do 

animal. Então, eu realmente... eu não consigo nem definir, líder de Governo.  “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Parabéns, viu, pelo trabalho, pela dedicação, que você vem à frente 

desse trabalho. E, das muitas vezes, tem que pegar a frente e deparar com essas situações até 

desagradáveis, que a gente sente até na sua palavra, na sua maneira de estar nesse momento, pelo 

sofrimento, que você acompanhou e esteve presente, né, e isso acaba trazendo até… Que eu 

acompanhei pela rede social, só vi e eu já fiquei, assim, abismado, fiquei chocado com essa situação. 

E parabéns, viu-- “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Obrigado. “2º Vice-Presidente “Welington 

Domingos Pereira”: --pela Moção aí. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Um aparte, Vereador 

Alan?  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Claro, [Ininteligível]. Claro, Vereador. “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Quando o senhor chegou lá… Eu também vi o vídeo, fiquei chocado, mas 

quando o senhor chegou lá, quem que estava se cortando a face?  “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: O tutor do animal estava-- [Falas sobrepostas]  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Ah, o 

tutor do animal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: --cortando a face do animal. “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: E esse rapaz, ele... é só surto? O senhor verificou se ele é dependente químico, 

se ele faz uso de medicamento? Por que esse surto, o senhor pode explicar?  “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Então, no depoimento da esposa, ela fala que ele nunca teve nenhum tipo de surto, 

nunca teve... “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Primeira vez. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Primeira vez. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Então, infelizmente, esse senhor também 

precisa de atendimento, né, e acompanhamento. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: É, se for 
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provado que realmente foi surto, né? “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: É. “Vereador “César 

Augusto de Carvalho Bianchi”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador César.  “Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: 

Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “César 

Augusto de Carvalho Bianchi”: Gostaria de parabenizar o trabalho do Vereador Alan Leal. Pude 

acompanhar pelas redes sociais essa tragédia, né, com um animalzinho da raça Shih Tzu, um... A 

gente, que tem nossos animais dentro da casa, que cuida, que tem todo amor, a gente viu os vídeos 

lá… Na verdade, eu não consegui ver os vídeos na íntegra. Foi um caso que foi no feriado, né, Alan? 

Eu estava conversando com o Vereador, acompanho a rede social dele, é bem difícil. Valorizar o seu 

trabalho, Alan, é um trabalho bem… É bonito o que você faz e, às vezes, difícil. Infelizmente, esse 

animalzinho, você não conseguiu salvar a vida dele. Então, tem meu voto na Moção aí, e gostaria de 

exaltar seu trabalho aí e dos homenageados de hoje. “Vereador “Allan Sangalli”: Questão de 

ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Allan Sangalli.  

“Vereador “Allan Sangalli”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, 

Vereador.  “Vereador “Allan Sangalli”: Primeiramente, quero parabenizar o Vereador Alan Leal aí 

pela grandiosa Moção. Tenho certeza que ele não queria estar homenageando as forças de segurança 

por esse caso. Fiquei sabendo também desse caso na quinta-feira, no dia 1º de maio, e causou muita 

tristeza no momento, que eu também não consegui assistir os vídeos por inteiro, minha esposa 

também ficou muito chocada. E parabenizar aos que acompanharam a ocorrência aí, Vereador. E 

sempre estou acompanhando a sua defesa aí na causa animal e, sempre que pode também, está 

ajudando os outros companheiros, os outros pedidos dos outros Vereadores, porque o mais 

importante é estar atendendo a ocorrência. Então, mais uma vez, parabéns pelo empenho aí na 

Cidade, na causa animal. E também, não sou médico, não posso julgar, as forças de segurança vai 

saber certinho o que aconteceu, mas que não passe impune, para que isso daí não venha acontecer 

mais.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação.  

“Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador João Maioral.  “Vereador “João Maioral”: Meu voto é favorável, 

Sr. Presidente, à Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., 

Vereador João.  “Vereador “João Maioral”: Obrigado. “Vereador “Allan Sangalli”: Questão de 

ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Allan Sangalli.  

“Vereador “Allan Sangalli”: Registrar meu voto favorável, por favor.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Allan Sangalli. Encerrada a votação: com 

19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado a Moção. Terminadas as Moções, voltaremos 

à leitura das Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 2º Secretário que faça a 

leitura, por favor.  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Indicação de autoria do Vereador César 

Bianchi - n. 6371 a 6373: Assunto: Remoção de entulho, diversos; Indicação de autoria do Vereador 

Professor Edinho - n. 6374: Desenvolvimento e implantação do Diário Digital e Boletim Escolar 

Digital na Rede Municipal de Ensino; Indicação de autoria também do Vereador Professor Edinho: 

Diversos - n. 6375; Indicação de autoria do Vereador Lucas Agostinho - n. 6376 a 6346(sic): 

Limpeza e manutenção, diversos; Indicação de autoria do Vereador Tavares - n. 6437: Operação 

Tapa-Buraco; Indicação de autoria do Vereador Welington da Farmácia - n. 6438: Investigação de 

foco de dengue na Rua 3 (no Jardim Viel); Indicação também de autoria do Vereador Welington da 

Farmácia - n. 6339: Operação Tapa-Buraco; Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo - n. 

6440 a 6446: Operação Tapa-Buraco, diversos; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - n. 6447 a 

6450: Remoção de entulho, reparo no pavimento asfáltico, diversos; Indicação de autoria do 

Vereador Pereirinha - n. 6451 e 6452: Operação Cata-Treco, limpeza e retirada de galhos; Indicação 
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de autoria do Vereador Rodrigo Digão - n. 6453 a 6471: Reparo em pavimento asfáltico, retirada de 

galho, diversos; Indicação de autoria do Vereador Dudu Lima - n. 6472 a 6475: Limpeza e 

recolhimento de entulho, Operação Tapa-Buraco, diversos; Indicação de autoria do Vereador 

Pereirinha - n. 6476 a 6479: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rodrigo Digão - n. 6480 a 

6482: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Dudu Lima - n. 6483 a 6485: Diversos; Indicação 

de autoria do Vereador César Bianchi - n. 6486 e 6487: Reparo em estrutura de escoamento de água 

e retirada de entulho; Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo - n. 6488 a 6507: Pintura de 

faixa, Tapa-Buraco, diversos; Indicação de autoria do Vereador Rai do Paraíso - n. 6508... a 6529: 

Limpeza e roçagem, poda de árvore, diversos; Indicação de autoria do Vereador João Maioral - n. 

6530 a 6549: Limpeza e manutenção, diversos; Indicação de autoria do Vereador Wellington Souza - 

n. 6550 a 6561: Limpeza de bueiro, diversos; Indicação de autoria do Vereador João Maioral - n. 

6562 a 6566: Limpeza e manutenção; Indicação de autoria do Vereador Pereirinha - n. 6567 e 6568: 

Redutor de velocidade, retirada de entulho; Indicação de autoria do Vereador Welington da Farmácia 

- n. 6569: Instalação de placa de acesso ao Bairro Jardim São Francisco; Indicação de autoria do 

Vereador Tião Correa - n. 6570: Poda de árvore; Indicação de autoria do Vereador Tavares - n. 6571: 

Remoção de entulho; Indicação de autoria do Vereador Professor Edinho - n. 6572: Instalação de 

redutor de velocidade; Indicação de autoria do Vereador Geraldo Medeiros - n. 6573: Construção de 

banheiro público; Indicação de autoria do Vereador Dudu Lima - n. 6574: Aprofundamento de poço 

artesiano, Jardim Dall’Orto; Indicação de autoria do Vereador João Maioral - n. 6575 a 6581: 

Limpeza e manutenção, diversos. Feita a leitura das Indicações, Sr. Presidente. Questão de ordem, 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Professor Edinho.  “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: Eu gostaria de ler a Indicação de n. 6374, que fiz, na íntegra.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: 6374?  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Isso.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: O pedido da V. Exa., é regimental, possa fazer a leitura, na íntegra, por favor.  “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: “Indicação n. 6374/2025: Assunto: Desenvolvimento e implantação de Diário 

Escolar Digital e Boletim Escolar Digital na Rede Municipal de Ensino. Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, indico ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, Henrique Stein Sciascio, que 

solicite ao departamento competente da Secretaria Municipal de Educação a adoção das medidas 

necessárias para o desenvolvimento e implantação, após o devido estudo de viabilidade, de uma 

plataforma digital contendo as funcionalidades de Diário Escolar Digital e Boletim Escolar Digital, 

destinados ao uso de alunos, professores e gestores da rede municipal de ensino. A criação de uma 

plataforma digital que concentre informações acadêmicas permitirá mais agilidade, transparência e 

acessibilidade, tanto para a equipe docente quanto para os alunos e seus responsáveis. O Diário 

Escolar Digital possibilitará aos professores o registro de frequência, avaliações, conteúdos 

ministrados e absorções(sic) pedagógicas em ambiente seguro e organizado. Já o Boletim Escolar 

Digital permitirá que os responsáveis acompanhem, em tempo real, o desempenho dos estudantes, 

fortalecendo o elo entre escola e família. Dessa forma, solicita-se ao Executivo Municipal que 

considere a adoção desta medida, a fim de promover maior eficiência e inovação no 

acompanhamento da vida escolar dos alunos da rede municipal”. Sala das Sessões, 6 de maio de 

2025. Professor Edinho, Vereador. Obrigado, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Terminada 

a leitura das Indicações, eu pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sim, Sr. Presidente. O primeiro Vereador inscrito é o 

Vereador Rudinei Lobo.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu gostaria que V. Exa. nomeasse um a um 

dos Vereadores inscritos, por favor.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Rudinei 

Lobo; 2º) Vereador Rodrigo Digão; 3º) Vereador Wellington Souza; 4º) Vereador Alan Leal; 5º) 

Vereador Tião Correa; 6º) Vereador Geraldo Medeiros; 7) Vereador Ney do Gás; 8) Vereador Lucas 
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Agostinho. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu pergunto se há mais algum Vereador para fazer a 

inscrição, senão eu... “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem-- “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Mais algum Vereador querendo fazer a inscrição?  “Vereador “José 

Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Pereirinha-- [Falas sobrepostas]  “Vereador “José Adilson Pereira 

dos Santos”: Eu coloquei aqui, eu acho que eu... ou não foi, ou eu marquei errado aqui. Se alguém 

pudesse, da comunicação, dar uma instrução. Mas eu quero me inscrever. Sim. [Falas sobrepostas] 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: O senhor pode… O senhor quer se inscrever no Expediente? [Falas 

sobrepostas]  “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Sim. Sim, Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Verifica lá, por... Pode ser inscrito, então, o Vereador Pereirinha. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney. [Falas sobrepostas]  “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: Apareceu aqui, só que ele inscre… [Fala fora do microfone]  “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: Ele inscreveu como orador das... Ah, não, [Falando fora do microfone].  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: O último Vereador, então, inscrito é o Vereador Pereirinha. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Isso, Sr. Presidente.  [Falas fora do microfone]  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Fala no microfone, Vereador, por favor.  “Vereador “José Tavares de Siqueira”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Tavares. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Eu também fiz o registro aqui, mas agora-- 

[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Já saiu aqui, Vereador.  “Vereador “José 

Tavares de Siqueira”: Ok.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Então, o último Vereador inscrito é o 

Vereador Tavares. Então, eu fecho as inscrições a partir desse momento e suspendo a Sessão por 10 

minutos.  [Sessão suspensa]  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com quórum suficiente e havendo 

número legal, declaro reaberta a Sessão Ordinária do dia 6 de maio de 2025. “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Geraldo Medeiros.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Peço licença 

para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: Sr. Presidente, eu quero manifestar aqui uma manifestação de pesar pelo 

falecimento de um ex-Vereador, da Legislatura 13ª dessa Casa, 2005 a 2008, que acaba de falecer 

nessa tarde, aqui neste Município, o Professor Manoel, lá da sua região do Matão. “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: Me conceda um aparte, Vereador Geraldo?  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador... “2º Vice-Presidente “Welington 

Domingos Pereira”: Questão de ordem do... Presidente-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Welington Domingos Pereira.  “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Me permite falar do local, Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador.  “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Gostaria de 

informação. Se o senhor pudesse falar novamente da informação, eu não estava presente, o senhor 

falou de uma morte ou um... É isso?  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Isso, Vereador. 

Professor Manoel, foi Vereador nesta Casa junto comigo na 13ª Legislatura, 2005 a 2008, acaba de 

falecer nesta tarde, aqui neste Município.  “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: 

Muito obrigado, Geraldo.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pergunto ao 1º Secretário qual é o 

primeiro inscrito.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Rudinei Lobo. “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador Rudinei Lobo com a palavra. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos 

Pereira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Welington. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Eu quero registrar aqui 



9 
 

  

minha presença, ainda em tempo.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., 

Vereador Welington Domingos Pereira. [Falas sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: 

Presidente. Registrar minha presença, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a 

presença da V. Exa., Vereador Joel Cardoso. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de 

ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. 

“Vereador “Wellington de Souza”: Gostaria de registrar a presença também. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., Vereador Wellington Souza. “Vereador “Valdir 

de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Valdir de Oliveira.  “Vereador “Valdir de Oliveira”: Queria registrar a minha presença.  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., Vereador Valdir de Oliveira. 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Rai do Paraíso.  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Queria registrar 

minha presença.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., Vereador Rai do 

Paraíso. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Professor Edinho.  “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: 

Registrar minha presença.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., 

Vereador Edinho. Mais algum Vereador? “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas 

sobrepostas]  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas.  “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Gostaria de registrar minha presença. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrada a presença da V. Exa., Vereador Lucas. Questão de ordem do Vereador João 

Maioral.  “Vereador “João Maioral”: Quero registrar a minha presença, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., Vereador João Maioral. “Vereador 

“Allan Sangalli”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Allan Sangalli.  “Vereador “Allan Sangalli”: Só confirmar se foi registrada a 

presença, por favor.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A presença da V. Exa. está registrada, Vereador.  

“Vereador “Allan Sangalli”: Presente! “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. 

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Eu também tenho essa dúvida, porque a hora que 

eu acionei... Tá, obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Pereirinha não está funcionando 

aí? “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: É, ele não... [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Mas está registrada.  “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Tá, 

obrigado.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: De nada.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão 

de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Eu vou abrir mão da minha inscrição para depois eu fazer a minha fala na 

hora do Projeto que eu ia mencionar. Obrigado, viu?  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador 

Rudinei Lobo abriu mão da inscrição. Quem é o próximo inscrito? “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: Vereador Rodrigo, Rodrigo Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão.  

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, como íamos tratar de um Ofício e o 

senhor deve colocar para a apreciação do Plenário aqui, a gente vai abrir mão e fala do Projeto na 

hora da discussão do mesmo.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Retirada a inscrição do Vereador 

Digão através do próprio. Próximo inscrito.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador 

Wellington Souza. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Wellington Souza com a palavra.  

“Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza.  “Vereador “Wellington de Souza”: 
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Gostaria de tirar a minha inscrição também.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a retirada da 

sua inscrição, Vereador Wellington Souza. Próximo inscrito. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Vereador Alan Leal.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Alan Leal com a palavra.  

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Alan.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Eu vou abrir mão 

também da minha(*)... “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: 

Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado a retirada da inscrição do Vereador Alan Leal. 

Próximo inscrito.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Tião Correa. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereador Tião Correa com a palavra.  “Vereador “Sebastião Alves 

Correa”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro, Vereador. 

[Falas sobrepostas]  “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Também vou retirar minha palavra. A 

minha inscrição. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Retirada... “Vereador “José Adilson Pereira dos 

Santos”: A minha inscrição. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Retirada a inscrição do Vereador Tião 

Correa. Próximo inscrito. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Geraldo Medeiros.  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Geraldo com a palavra. “Vereador “Geraldo Medeiros da 

Silva”: Sr. Presidente, diante da notícia recebida de um grande amigo que eu acabei de perder, me 

passou até a vontade de usar... o uso da Tribuna, e eu quero retirar a palavra também.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrada a retirada da palavra da V. Exa., Vereador Geraldo. Próximo 

inscrito.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Ney do Gás.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador Ney do Gás com a palavra.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sr. 

Presidente, eu retiro minha inscrição também.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a retirada 

da inscrição da V. Exa., Vereador Ney. Próximo inscrito.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Vereador Lucas Agostinho.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Lucas Agostinho. “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Sr. Presidente, tem algum Vereador inscrito após a minha fala?  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador, o senhor com a palavra. Mas tem algum outro Vereador?  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Sr. Presidente, eu acho que cabe a ele retirar ou falar, não? “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Não-- “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Mas tem, 

sim, mais inscrições.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Quem são os Vereadores, Sr. 

Presidente, que está após a minha fala?  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pode falar, por favor, 1º 

Secretário.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Pereirinha e Vereador Tavares.  

“1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, eu abro mão da minha fala.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado a retirada da palavra do Vereador [Risos] Lucas Agostinho. 

Próximo inscrito.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Pereirinha.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Vereador Pereirinha com a palavra.  “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Pereirinha.  “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Peço autorização para falar do local. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro, Vereador.  “Vereador “José Adilson Pereira dos 

Santos”: Eu também retiro a minha inscrição.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a retirada 

da palavra do Vereador Pereirinha. Próximo inscrito. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Vereador Tavares.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Tavares com a palavra.  “Vereador 

“José Tavares de Siqueira”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Eu também-- [Falas sobrepostas]  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Tavares. “Vereador “José Tavares 

de Siqueira”: Eu dispenso a palavra. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado a retirada da 

inscrição da V. Exa., Vereador Tavares. Mais algum inscrito?  “1º Secretário “Valdinei Pereira da 
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Silva”: Não, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não havendo Vereador inscrito no 

Expediente e não havendo mais nada a tratar, declaro encerrado o Expediente, às 18h45. Peço aos 

Vereadores que registrem suas presenças, por favor.  “Vereador “João Maioral”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral.  

“Vereador “João Maioral”: Gostaria de registrar a minha presença.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado a presença da V. Exa., Vereador João. Reabro a Sessão para a Ordem do Dia. Com 

quórum suficiente e havendo número legal, declaro reaberta a Sessão Ordinária do dia 6 de maio de 

2025, às 18h46. Temos dois Pedidos de Urgência. Primeira Urgência. O Requerimento de Urgência 

está assinado por quantos Vereadores?  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 17 Vereadores, 

Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Queria só poder confirmar se os 

Ofícios haviam sido protocolados, se ia colocar a apreciação do Plenário? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pois não, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Tudo ok? “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Confirmado, 

então. Pode... vamos tocar.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Obrigado. Solicito ao 1º Secretário que 

faça a leitura do Requerimento de Urgência.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e 

seguintes do Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a 

tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 324/2025, autoria: 

Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre a estrutura administrativa e o quadro de cargos de 

provimento em Comissão da Administração Pública direta do Poder Executivo do Município de 

Sumaré e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria 

Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 6 de maio de 2025.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários se manifestem. 4 votos contrários, todos os outros votos favoráveis, aprovado o 

Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de 

Lei 324/2025.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças e 

Orçamento: Favorável (com 1 voto contrário do Vereador Digão); e Redação Final: Favorável, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o 

Projeto de Lei n. 324/2025-- [Falas sobrepostas]  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de 

ordem, Presidente. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Mensagem… Só um minutinho, por favor, ô Vereador, só para... “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Para que eu possa ler o 

Projeto, e quando eu colocar em discussão...  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Posteriores aos Vereadores, eu peço questão de ordem.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Mensagem n. 

26/2025, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe sobre a 

estrutura administrativa e o quadro de cargos de provimento em Comissão da Administração Pública 

direta do Poder Executivo do Município de Sumaré e dá outras providências”. Está em discussão.  

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço 

autorização para usar a Tribuna.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pelo tempo regimental, o senhor 

possa fazer o uso da palavra, Vereador.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Presidente, 

Vereadores, público que nos assiste, aos internautas, a todas as pessoas que estão aqui no Plenário, 

venho aqui nessa Tribuna hoje com uma preocupação da criação de 495 cargos da Prefeitura de 
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Sumaré. Há pouco tempo aí a justiça determinou com que o Prefeito Municipal Henrique, ele 

dispensasse os comissionados por uma questão jurídica, e assim foi feito. E a gente foi ouvindo as 

“internet”, fomos ouvindo os meios de comunicação, e o que me chamou atenção é que, em um dos 

meios de comunicação, o Prefeito, ele fala que a Prefeitura não ia ter prejuízo nos atendimentos ao 

público. Ora, se ele fala que não vai ter atendimento, não vai ser prejudicado os atendimentos, não 

tem por que criar os cargos. Se os cargos estão... que tem lá, dos cargos comissionados, concursados, 

eles existem para atender a população - e ele fala no jornal -, não tem por que criar o cargo. Aqui na 

Lei, ela fala que são um total de 494 cargos, com salários de 2,7 mil, 3,7 mil, 4,3 mil, R$ 5 mil, 6,3 

mil, R$ 7 mil, 8,4 mil, 8,8 mil, 9,5 mil, R$ 12,5 mil, e o último, que é o de Secretário, que era(*) a 

base de R$ 10 mil, está indo para R$ 14 mil, um aumento de 40%. Oras, vai ter economia, que 

“mantesse” os valores que eram no passado. Por quê? A gente tem relatos de moradores, de usuários, 

munícipes, que às vezes vai no posto de saúde, reclama que não tem um gaze, às vezes não tem uma 

agulha, que mandaram para mim. Às vezes falam que não tem um transporte. Então, eu acho que o 

zelo com o dinheiro público poderia ser feito, “cortar na carne”. Muito se fala em aumentar o salário 

de Vereador aqui. Eu sou um dos que sou contrário desde do mandato do passado. Não tem 

necessidade. O salário nosso é R$ 10 mil, e líquido é 8,1 mil. É um salário maior do que muitos na 

rua recebem, muitos pais de família recebem. E eu gostaria hoje... e quero fazer mais uma 

preocupação que eu tenho aqui dentro do Projeto público. Presidente, eu gostaria de pedir silêncio no 

Plenário para não atrapalhar o meu raciocínio aqui. Obrigado. [Fala fora do microfone] “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Posso falar? Obrigado a todos aí pelo silêncio e pela compreensão. Uma 

coisa que me chama a atenção dentro desse Projeto é que fala que, para todos os comissionados 

estarem sendo contratados, terá que ter curso superior. Aí aqui dentro do Projeto ele fala que: “No 

ato da nomeação, estar matriculado em instituição de ensino superior conhecida pelo órgão 

competente”. Eu acho que quando a gente é Vereador, antes de a gente ser diplomado a gente não 

pode assumir nada. Eu não conheço nenhum candidato a Vereador disputando a eleição se julgando 

Vereador, a gente só consegue ser Vereador depois de ser diplomado. Eu não conheço um médico 

que atende sem ser diplomado. Depois de muito tempo, talvez - porque é cinco anos - um residente 

possa estar atendendo, mas aí ele já estudou muito! Eu não conheço um advogado que advoga sem 

ter a carteirinha da Ordem do OAB. Então, eu acredito, acredito eu, não sou jurista, não sou 

advogado… Estou de Vereador, mas eu acredito que, em um futuro, a pessoa que seja contratada 

como comissionado pelo Prefeito possa correr um risco do juiz falar, achar que isso aqui tem um 

Adin, seja inconstitucional… [Falas fora do microfone] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Sr. Presidente.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Obrigado. “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Cabe um aparte na... 

É porque o Vereador está com a palavra, cabe um aparte, o senhor pedir para ele.  “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Dou aparte para o senhor. Não, pode falar. “1º Vice-Presidente “Lucas 

Vieira Agostinho”: Não, Sr. Presidente, eu só gostaria de pedir que o senhor falasse com o Vereador 

Wellington Souza - Welington Domingos -, que ele se comportasse ali, ficasse no lugar dele e 

deixasse o Vereador Rudinei Lobo seguir com a linha de raciocínio dele, com a fala dele.  “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente. Já que tocou no meu 

nome, eu preciso manter a minha defesa. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador, na realidade, a 

questão de ordem está com o Vereador que está na Tribuna. O senhor tem o direito de pedir um 

aparte para ele, se o senhor quiser.  “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Então 

deixa ele falar à vontade!  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Obrigado. Vereador Rudinei, com a 

palavra.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Posso continuar, então, né? Obrigado, viu, 

Presidente? Obrigado, Lucas. E obrigado, Vereador Welington da Farmácia por me compreender. 
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“Aonde” que eu tenho uma preocupação? O Prefeito contrata o comissionado, e isso aqui, 

provavelmente, alguém vai entrar com um Adin e lá na frente o juiz fala assim: “Olha, o Projeto não 

tem validade, então você vai ter que devolver o dinheiro dos cofres públicos”. “Ah, mas a pessoa 

trabalhou, não vai ter prejuízo, ele tem como provar que trabalhou”. Legal. Mas ele foi 

comissionado, aí ele vai ter que contratar um advogado para fazer a defesa dele. Aí trocou o 

Governo, o Prefeito dele perdeu, aí ele está desempregado, aí vai virar um transtorno na vida dele. 

Então, eu tenho uma preocupação em cima disso aí. Eu acredito que esse negócio de a pessoa querer 

trabalhar na Prefeitura sem ter o diploma… Isso se o diploma for verdadeiro, né? Então, assim-- 

[Gritos] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Vai ter... Bem, eu estou falando por mim, tá? Estou 

falando por mim, não sou advogado de ninguém. E eu gostaria que vocês respeitassem a minha fala, 

porque a gente começou a Sessão desde cedo, todo mundo está cansado, e a gente precisa desenrolar 

aqui o negócio aqui. Obrigado, viu?  [Gritos] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Então, é o 

seguinte, eu gostaria que os Vereadores que vierem a votar esse Projeto pensem bem de que jeito que 

vão votar. Mais pessoas vão vir aqui na Tribuna questionar, mais pessoas vão utilizar o seu lugar de 

votação para usar a fala. Eu acho que é um Projeto que veio em Regime de Urgência, não deveria vir. 

Eu acho que deveria ser mais estudado. Essas coisas, quando vêm muito em cima da hora assim, é 

complicado de a gente entender e votar. Eu quero declarar aqui o meu voto contrário a esse Projeto, 

tá bom? Tenho a minha consciência tranquila, tá bom? E eu acredito que… Tomara que o Prefeito 

consiga contratar comissionados - posso falar, Presidente? Pedir silêncio para o pessoal -, eu espero e 

torço para que a Cidade ande, eu espero que a Cidade prospere, e eu espero que o Prefeito, ele 

consiga contratar pessoas capacitadas, inteligentes, para poder honrar o valor que está dando aqui. 

Porque os cargos estão subindo bastante o valor. Obrigado.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua 

em discussão o Projeto.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão.  “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Eu queria poder usar a Tribuna também, se o senhor assim me 

permitir.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pelo tempo regimental, Digão, com a palavra na Tribuna.  

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, Nobres Pares, público que está presente, 

muita gente desde cedo aqui, público que nos assistem. E hoje eu gostaria de falar também, 

exclusivamente para duas classes da nossa Cidade, que são: a população da Cidade de Sumaré, que 

está muito atento a essa questão; e também gostaria de atentar uma situação em relação aos 

servidores aposentados, que dias atrás esteve aqui nessa Casa de Leis, conversou com muitos dos 

nossos Vereadores, e que perderam um benefício também, por indicação do Tribunal de Contas, que 

era o vale alimentação.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador, Vereador, eu gostaria que o senhor 

discutisse o Projeto, por favor. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Positivo. Só que eu 

queria só... [Aplausos e Gritos] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente...  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Não, é que o senhor está... “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Se o senhor-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu sinto muito, mas o senhor está saindo fora da 

discussão do Projeto. [Falas sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Mas se o 

senhor me permite, eu estou só abrindo um adendo para poder falar do Projeto.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Tá, por favor, continue. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Por gentileza. 

Então, eu gostaria de falar, porque o Tribunal de Contas, assim como nesse Projeto também havia 

feito essa questão. E o que mais nos preocupa nesse início de votação de um Projeto que subiu de 

extrema Urgência para a Casa, inclusive, vale ressaltar que, agora há pouco, a Sessão foi paralisada 

por um bom tempo, por conta de um protocolo de última hora do impacto financeiro que esse Projeto 

poderia estar causando. Esse Projeto, ele foi construído, pelo menos é o que está aqui registrado 

por... - ô Sr. Presidente, gostaria de ver se o Vereador Welington da Farmácia quer falar alguma 



14 
 

  

coisa, que o senhor vem citando o meu nome, se o senhor quiser falar, eu vou ceder(*) um aparte 

para o senhor, o senhor pode ficar à vontade! O senhor pode ficar à vontade, eu vou ceder um aparte 

à Excelência.  [Aplausos e Gritos] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pode ficar à 

vontade! [Falas fora do microfone] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Se o senhor quiser, 

eu vou ceder um aparte ao senhor!  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu queria, eu gostaria de pedir 

para o Plenário para poder ficar em silêncio, para que possa todos entender a fala do Vereador que 

está usando a palavra na Tribuna, por favor.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Muito 

obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Verea... “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Só 

para vol... eu queria-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Verea... “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: --depois, se o senhor pudesse corrigir o tempo, se necessário, porque a gente está tendo 

muito pro... tendo problema com o tempo, sempre que a gente vem usar a Tribuna. Mas vale ressaltar 

que esse Projeto está aqui, olha. Saiu esse Projeto, uma empresa ganhou para que construísse esse 

Projeto, no valor de R$ 1,764 milhão, uma empresa de São Paulo vai... foi a responsável por 

construir o Projeto de adequação de cargos. Aí surge algumas dúvidas aqui que a gente precisa 

levantar. Em todos os meios de comunicação, o Vereador Rudinei foi muito feliz na fala dele e disse 

que vai ter até 2 milhões de economia no Município, mas já gastamos 1,7 milhão. O ano que vem nós 

teremos também aumento do salário dos servidores - Vereador Tião, o senhor quer algum aparte, 

alguma coisa? Ah, então, obrigado. [Falas fora do microfone]  “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Eu estou preocupado, porque os senhores não deixam a gente seguir a linha de raciocínio. 

O senhor está preocupado em votar a criação de 499 cargos, no momento... no momento, Vereador, 

no momento que a Cidade-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador. 

Vereador! Vereador Welington e Vereador Tião, eu peço respeito no Plenário com a fala de quem 

está na Tribuna. Após ele fazer o uso da Tribuna, se o senhor quiser questionar, o senhor... Viu, mas 

o senhor não tem ao direito de... O senhor então que peça um aparte para ele para o senhor debater! 

Eu estou pedindo para que todos fiquem em silêncio para que todos entendam, Tião. O senhor tem o 

direito do aparte, o senhor pedir o aparte para ele, mas o senhor atravessar a fala dele, também não 

concordo, tá bom? Obrigado.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Ultrapassando(*), e 

vocês, assim, que eu(*) gostaria que tivesse o mesmo respeito que a gente tem quando vocês estão 

falando. Mas o fato é que esse Projeto foi desenhado por R$ 1,7 milhão por uma empresa, e sequer 

veio protocolado no Projeto o impacto financeiro. Então, isso nos preocupa. Uma vez que a Cidade - 

está aqui, olha, Diário Oficial de 12 de março - está em meio a uma situação de emergência da 

dengue, e a gente está tendo muito problema de falta de medicamento. “Ah, mas agora está se 

resolvendo”. Na hora que a gente vai no almoxarifado, se resolve. Então, a gente está com problema, 

e para que esse impacto agora, se o serviço está caminhando? Por que não fazer gradativamente? Por 

que não ter calma? Já que a gente teve calma para não pagar o vale-alimentação dos servidores 

aposentados, não era necessário isso a toque de caixa. A gente podia imaginar isso aqui com 

discussões, com reuniões com servidores públicos, entender, valorizar os servidores públicos. 

Porque(*), olha, como disse o Vereador Rudinei Lobo, vai ter aumento para determinadas pessoas de 

40% no valor do que tinha o cargo, e o servidor público municipal faz 40... ele tem 40% de 

defasagem no seu salário, subiu 5%, que foi o juros. Então, é muito importante que a gente tenha 

consciência na hora de votar isso. É muito importante que a gente olhe e pense no servidor que 

trabalha pela nossa Cidade. Eu sei que a gente precisa, sim, ter agentes políticos, sempre tivemos 

agentes políticos em todas as cidades, está sendo construído, mas seria necessário agora 499... 494 

cargos a toque de caixa? Seria necessário votar isso em extrema Urgência? Seria importante, ou seria 

importante a gente valorizar o nosso servidor? Então, assim, eu adianto o meu voto aqui, oriento as 

pessoas que fazem parte da nossa bancada para que avaliem, as pessoas que são do meu partido, para 
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que avaliem, para que a gente possa votar. Primeiro, a gente tem que olhar pelo que é da Cidade, 

são... Questão do Plano de Governo, está aqui, não sou eu que estou falando, está no Plano de 

Governo: “A gente vai reduzir, e vai acabar com muito cargo, com muita ‘mamata’”. Não fui eu que 

falei, tem vídeo, e está no Plano de Governo. Então, a gente pode sim criar, não tem problema algum 

criar cargos comissionados, não tem problema algum criar cargos de agentes políticos, mas, assim, 

para gastar o que a gente está gastando, aumentar salário de muita gente aqui para dar “mamata”, a 

gente podia olhar para o servidor público. A gente podia valorizar o nosso servidor que está 

sofrendo. E tem muito Vereador aqui que é concursado, e que sabe que o salário dele, quando estava 

em outras gestões, principalmente, não subia, somente o que era necessário ali por obrigação. 

Inclusive, esse ano subiu aqui, já está programado mais um e meio para os outros demais anos dessa 

gestão, menos de 6%. Então, a gente tem que olhar isso, porque é muito importante valorizar o que é 

da Cidade. Eu (Vereador) e todos esses comissionados que vão estar sendo, a partir de agora, 

colocados na Prefeitura (porque esse Projeto deve passar), vamos passar pela Cidade. Amanhã ou 

depois não seremos mais Vereadores e nem seremos também funcionários de comissão. O que é que 

vai acontecer? Os nossos servidores, que deveriam ser valorizados não estão sendo. Então, acho que 

a gente tem que olhar com carinho, pensar e avaliar antes de votar isso a toque de caixa. Dava tempo 

de a gente pegar e olhar esse Projeto com mais carinho, já que a Cidade não está sofrendo nenhum 

impacto, e não sou eu que estou falando! A Cidade não está sofrendo nenhum impacto, que foi falado 

pela administração - Sr. Presidente, se o senhor pudesse pedir para que o Vereador deixasse a gente 

falar, ele cria um tumulto na hora que a gente está falando, e é sempre respeitado quando vem usar a 

Tribuna -, mas, gente, eu vou ser breve. Eu acho que a gente já deixou bem esclarecido aqui que a 

Cidade vai estar gastando R$ 3 milhões com essa folha de pagamento, aproximadamente. Pelo que a 

gente entendeu, é um impacto de... - pelo que vimos, né, porque foi protocolado o impacto financeiro 

agora, às 15h01, até a gente vai estar fazendo um adendo aí de um Protocolo que nós fizemos - vai 

ser de 12,5% e não de 20, como foi anunciado. E a gente podia estar usando um pouco disso aqui 

para valorizar o servidor, que teve um aumento irrisório (a gente sabe) esse ano, que não foi o que 

eles merecem, e está com 40% de defasagem na Cidade. Sr. Presidente, quero agradecer. Agradecer 

aos Pares aí, que deu a oportunidade de a gente falar. E se tiver alguém que quiser falar também aqui 

para discutir, eu estou à disposição para usar a Tribuna e falar com... para responder, se vocês 

quiserem falar alguma coisa.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão o Projeto de 

Lei.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho.  “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para usar a Tribuna.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Uso da Tribuna, está com a palavra o Vereador Lucas pelo tempo regimental.  “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, público presente, público que nos 

assiste via rede social. Nós nos deparamos ontem, às 2h41, o protocolo de um Projeto de uma... que 

se diz uma reestruturação administrativa, certo? Em outubro do ano passado (setembro, outubro do 

ano passado), período eleitoral, quando as pessoas conversavam, falavam, ia para a rua pedir voto, 

houve uma fala e houve um Plano de Governo, na onde que se dizia: “O corte das ‘mamatas’, a 

eficiência do Poder Público”, na onde queria colocar pessoas técnicas, capacitadas em cada 

departamento, em cada Secretaria, e não foi bem isso que nós vimos, né? Agora, se... nos últimos 

dias, as exonerações que houve no semanário (que está de acesso a todo mundo, que todo mundo 

pode olhar e acompanhar), houve mais exonerações do que teve o ano passado. Então, assim, houve 

uma mudança de Governo, um Governo no qual veio pregando que iria enxugar a máquina pública, e 

nos últimos semanários nós podemos acompanhar que houve mais exonerações, que teve mais 

Portarias do que o próprio... dizendo do Governo passado, no Governo do Luiz Dalben, na onde que 
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a maioria das pessoas que estão aqui fez parte desse Governo, certo? Nós vimos aqui que o Prefeito 

fala que vai ter uma economia de 2 milhões, aproximadamente, R$ 2 milhões no ano, certo? Porém, 

Sr. Presidente, houve uma contratação de uma empresa, sem licitação, uma compra direta de quase 

1,8 milhão de uma empresa para poder fazer a elaboração de um Projeto de Lei para enviar para a 

Câmara a toque de caixa. Será que nós não temos servidores competentes na Prefeitura para poder 

fazer um trabalho desse? Isso daqui é assinar um atestado de incompetência, contratar uma empresa, 

com quase R$ 2 milhões, com um pagamento de quase R$ 2 milhões, sem licitação, com um possível 

direcionamento aqui, certo? E nós não temos servidores capacitados no grupo do atual Governo, da 

atual gestão? Não teve nenhum Secretário, nenhum Assessor Legislativo, Assessor, enfim, do 

Prefeito com a capacidade de fazer um Projeto desse? Precisou trazer uma empresa de fora da Cidade 

para poder fazer a contratação? Isso é inadmissível! Isso é a falta de respeito com o dinheiro público, 

certo? Nós, há poucos dias atrás, nós votamos aqui um Projeto de Lei de dissídio do servidor público, 

e o maior patrimônio que essa Cidade tem são os servidores públicos concursados. Quem faz a 

máquina rodar são as pessoas que estão pegando a enxada na mão dentro de uma regional, o 

professor dentro de uma sala de aula, os médicos dos ambulatórios concursados, as pessoas de 

carreira dessa Cidade. É essas pessoas que fazem a Cidade andar, e essas pessoas que não têm uma 

valorização. Entra um Governo, sai outro, e a valorização do servidor público continua a mesma. Nós 

tivemos informações aí que... encaminhadas para os gerentes de Unidade de Saúde, cortando 100% 

das horas extras de todos os servidores concursados. A gente concorda que tem muita gente lá que 

está fazendo hora extra até demais, que precisa até de uma verificação em cima disso, mas cortando 

hora extra de servidor público e passando para um Secretário um salário de aproximadamente R$ 14 

mil. Se a gente tivesse a esperança que viriam pessoas qualificadas, pessoas diferenciadas para poder 

assumir as pastas, eu concordo. Mas vai continuar o mesmo que está ali? O Secretário de Saúde que 

estava no Governo do Luiz Dalben, que o Henrique manteve no Governo dele, no qual falou que iria 

mudar a Cidade, que iria mudar a forma de gestão, traz o mesmo Secretário, e esse mesmo Secretário 

a gente vai dar um aumento de 40% do salário do Secretário? 40%, Vereador Alan Leal! Vereador 

Alan Leal, eu não sei se o senhor vai nas Unidades de Saúde, inclusive a Unidade de Saúde do São 

Judas, que, na minha opinião, é a unidade mais feia que tem na Cidade, a mais feia, a pior unidade 

que nós temos na Cidade é a Unidade de Saúde do São Judas, certo? E aí você vai aumentar 40% do 

salário do Secretário? 40% do salário do Secretário! Isso é inadmissível! Fazer uma criação de 494 

cargos! 494 cargos. Nós precisamos-- “Vereador “João Maioral”: [Ininteligível] um aparte, 

Vereador?  [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: --que tenha os 

cargos comissionados-- “Vereador “João Maioral”: Pode me dar um aparte, Vereador?  “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: --as pessoas que vão tocar a máquina pública, mas 

[Ininteligível], isso é um absurdo (isso é um absurdo)! Nós temos que ter essa consciência. E aí 

manda um Projeto a toque de caixa, certo? Sem um - eu, assim que eu finalizar, Sr. Presidente... ô 

Vereador João Maioral, assim que eu finalizar aqui eu já passo a palavra para o senhor -, o Projeto de 

Lei veio sem o impacto financeiro, e após um Ofício que eu e outros Vereadores fizemos, eles 

anexaram o impacto financeiro. Engraçado, será que ele já estava pronto ou fizeram correndo? 

Certo? O Projeto, ele foi protocola... o impacto financeiro, ele foi protocolado no Projeto às 15h05 de 

hoje! Sendo que o Projeto foi protocolado na semana passa... no dia de ontem! E eles só vieram com 

o impacto financeiro após o questionamento de alguns Vereadores. Então, se os Vereadores não 

fazem o questionamento, o Projeto viria sem o impacto financeiro. De onde que o Prefeito tirou esses 

quase R$ 2 milhões aqui? Eu entendo que tem que fazer essa reestruturação, mas ela precisa de ser 

discutida na Casa com tempo hábil. Quantos dos Vereadores aqui leram o Projeto, 100% dele, em 

cima da hora? Então, assim, às 15h, após um questionamento, o impacto financeiro de uma folha de 
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pagamento da Cidade de Sumaré, com mais de 495 cargos comissionados, é uma folha de sulfite (é 

uma folha de sulfite). Ele não está dizendo de onde que tirou, para onde que foi, quanto que era a 

folha anterior, quanto que veio a folha agora. Então, vem a toque de caixa, e aí a Casa aprova, enfim. 

Sr. Presidente, eu vou encerrar minha fala. De antemão, eu já deixo claro aqui que eu sou contra esse 

Projeto, a forma que esse Projeto está vindo, certo? Acho que esse Projeto teria que estar... ficar, no 

mínimo, uma semana na Casa para as Comissões fazerem a sua avaliação, para os Vereadores 

fazerem a sua leitura, certo? Essa determinação do Tribunal de Contas, ela não é de agora. Nós 

chega... nós recebemos um e-mail, nós recebemos um e-mail há bastante tempo, certo? Mas como 

nós dependemos do Prefeito para que faça o encaminhamento do Projeto, a gente estava aguardando. 

Então, encaminhou ontem, para votação hoje. Enfim, eu acho que isso é um pouco suspeito. Eu já 

deixo de antemão, Sr. Presidente, o meu voto contrário a esse referido Projeto. Sei que o Projeto vai 

ser aprovado pela maioria, mas aí vai da consciência de cada um. Muito obrigado, Sr. Presidente.  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Lucas, o Sr. João pediu um aparte para o senhor, o senhor 

disse que ia dar aparte para ele após o senhor falasse. Então, eu deixo dois minutos para conclusão, 

para que o Sr. João possa se pronunciar.  “Vereador “João Maioral”: Não, não. Eu dispenso a 

minha parte(*) aí, viu? Depois eu vou pedir a palavra, então, eu explico certinho. Era uma dúvida 

que eu tinha, eu queria... para ele me responder, mas deixa que depois eu explico. Obrigado, 

Presidente pela consideração e atenção aí.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tá bom, Vereador João 

Maioral.  “Vereador “João Maioral”: Obrigado, viu?  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: 

Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan 

Leal.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Sim, claro.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, como o Vereador 

Lucas citou a Unidade do São Judas, eu acho que nós temos que ser coerente em algumas falas. E, 

Vereador, essa fala do senhor, que a Unidade do São Judas, ela está feia, segundo a sua informação, 

mas ela não é de agora, né? Ela é...  [Aplausos e Gritos] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Ela já 

é anterior, né? Então, assim, eu acho que não dá para falar as coisas, Vereador, na emoção, igual o 

senhor falou. Acho que o senhor tem que... o senhor é um Vereador inteligente, é um Vereador 

formado, então o senhor... tem nível superior, né, que nem o senhor falou, que nem o Vereador 

Rudinei falou. Eu acho que nós temos que pontuar algumas situações. O Prefeito precisa... a gente 

precisa de reconhecer que o Prefeito, ele está diminuindo R$ 2 milhões por ano, que é uma escola 

por ano, da questão dos comissionados, então a gente precisa reconhecer isso. Acho que, assim, não 

tem como não reconhecer esse avanço que está sendo na Cidade. Nós temos que reconhecer também 

a questão dos servidores - igual foi citado aqui pelo Vereador Digão - que, dos últimos anos, o maior 

avanço na questão do aumento salarial dos servidores também foi agora com o Prefeito. Então, 

assim, nós não podemos não valorizar as coisas que têm acontecido. O senhor pode não concordar 

com algumas coisas, assim, é um direito do senhor, mas também não dá para a gente fechar os olhos 

e achar que o Prefeito não está fazendo as coisas positivas para os servidores, entendeu? Porque o 

senhor é servidor de carreira, entendeu? O Vereador Tião também é. Então, vocês sabem o quanto 

que vocês passaram dificuldade em alguns mandatos passados, entendeu? Então, eu acho que isso 

nós precisamos reconhecer. E sobre a questão que o Vereador Rudinei falou de... sobre o nível 

superior e a escolaridade, é dado um prazo, isso acontece em todas as cidades, Sumaré não é a 

primeira e não vai ser a última. Isso que eles estão atendendo, o que é que é? É um pedido que teve 

do Tribunal de Contas. Então foi... os cargos foram derrubados, foram criados novos cargos e 

precisa, automaticamente, mudar a questão salarial, porque você... em uma nomenclatura-- [Falas 

sobrepostas]  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Vereador, me cede um aparte?  “Vereador “Alan 

dos Santos Leal”: Com certeza, Vereador Rai.  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Vereador Alan, 



18 
 

  

como você disse aí agora, os cargos já existiam, eles estão falando que estão criando um novo cargo, 

não está tendo diminuição. Teve diminuição nos cargos?  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Com 

certeza (com certeza). É por isso que nós temos 2 milhões de diminuição salarial na Cidade de 

Sumaré. Então, diminuiu, então não aumentou. Então nós precisamos reconhecer isso, né, Vereador 

Rai?  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Ô 

Vereador, eu ainda estou com a palavra, se o senhor puder...  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Ah, é que você parou, e eu achei que já tinha dado o tempo. [Falas sobrepostas] “Vereador “Alan 

dos Santos Leal”: Não, é que eu pensei que o Vereador Rai ia concluir.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Então, continua... [Falas sobrepostas] “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Só ia agradecer. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Tá. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Só ia agradecer o 

Vereador Alan. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continue também o Alan-- [Falas sobrepostas]  

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Desculpa, viu, Vereador?  “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Não, não. Não, Rudinei, é só para eu terminar o raciocínio aqui. “Vereador “Rudinei Olívio 

Lobo”: Tá. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Então, nós só precisamos de dar, que nem o 

Vereador Lucas falou do Secretário, que eu acho que é pessoal, eu acho que não adianta ficar 

atacando o Secretário a todo momento. Eu acho que se o Vereador... O Vereador poderia até se 

candidatar a ser candida... a ser Secretário de Saúde aqui na Cidade, porque do jeito que você fala do 

nosso Secretário-- [Aplausos e Gritos]  “Vereador “Alan dos Santos Leal”: --eu acho que o senhor 

quer o lugar dele. Eu acho que o senhor quer o lugar dele. Obrigado, Presidente.  “Vereador “João 

Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, 

primeiro, Sr. João, do Rudinei Lobo, depois o senhor.  “Vereador “João Maioral”: Tá. Tá, 

desculpa. Desculpa, desculpa.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu quero só fazer um adendo na 

fala do Vereador Alan, que citou eu aí. Ô Alan, essa economia que está dando aí, a escola é 

importante, mas daria para a gente também fazer o hospital, reformar o postinho de saúde do São 

Judas, né? Mas a minha preocupação, fora a questão dos cargos, como foi comentado, os cargos 

passados, eles foram extintos. E como eles foram extintos, eles estão sendo criados hoje. Então, está 

criando cargo hoje, os outros foram extintos. Se alguém falar que os outros não foram extintos, então 

estes estão sendo criados. Então, seriam 600 com 490, daria 1.100 cargos. Se foi extinto o passado, 

está sendo criado. Instinto, acabou, não tem mais, está sendo criado sim. Essa fala não convém com o 

Projeto que nós estamos votando hoje. Os cargos foram extintos, 600 cargos extintos, acabou, não 

existe mais. Hoje está sendo criado 494, “ah, os cargos não foram extintos”, então existem 600 

cargos e está criando mais 494, que seriam 1.100. Então, assim, essa é a minha fala, está sendo 

criado sim, tá bom? E eu acredito que toda economia é bem-vinda, desde que se faça o tão sonhado 

hospital municipal e que não seja por PPP, porque não é justo pagar 25 anos de aluguel para um 

empresário que vai construir um hospital, que aí o hospital nunca vai ser nosso, é igual o inquilino, 

ele paga o aluguel, mas a casa nunca é dele. Então, eu acho, na economia caberia fazer o hospital, 

que é o sonho do povo de Sumaré. Obrigado pelo aparte. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador 

João Maioral com a palavra.  “Vereador “João Maioral”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, eu só 

vou... eu fiz questão aqui mais de entrar hoje na discussão desse Projeto, porque, na verdade, é o que 

eu falo, tem político politiqueiro. O Rudinei acabou de citar uma situação aí, que é uma das situações 

que está aí, tramitaram aí, em várias redes sociais aí, que o Prefeito está criando 494 cargos hoje com 

vários valores, inclusive o salário de 14 mil para Secretário. Por isso que eu estou... entrei nessa 

[Ininteligível], todos viram que foi dispensado 561 comissionados agora, no dia 30 de abril, era o 

prazo máximo que o Ministério Público havia determinado para que o Prefeito dispensasse todos e 

depois... e fizesse uma nova Lei para contratar novamente os que fossem necessários. Então, na 
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verdade, ele está criando, não, ele está voltando 428 cargos, e não criando 494 cargos. Dos 428 é... 

todos sabem que vinte e poucos, vinte e poucos cargos são cargos de Secretário, que o Ministério 

Público não pediu para extinguir, e cargos que eu acho muito justo, que já foi inclusive citado pelo 

Vereador Lucas aí, que muitas vezes precisa de técnicos. Sim, então está criando o adjunto técnico 

do Secretário, que eu acho um cargo, sempre defendi, que eu acho que o Secretário, muitas vezes, é 

um cargo político que vai fazer o trabalho da Secretaria e responder por todos os atos; e tem que ter o 

técnico, que é aquele que vai saber realmente conversar com todos os setores. Então, acho que é 

excelente esse sistema. Nós, Vereadores, já defendemos isso em reuniões, juntos, que deveria ser 

criado. A questão do aumento do salário para Secretário, eu defendi, e defendo, porque Sumaré é a 

única Cidade que não consegue, muitas vezes, contratar profissionais à altura por causa do salário. 

Porque em qualquer cidade da região, ultrapassa o valor de R$ 15 mil Secretário, tem cidades vizinha 

nossa que o valor de um Secretário é 21 mil. Então eu acho, não é justo Sumaré ser tão assim jogado 

para baixo, achar que o Secretário, em Sumaré, ele não tem o valor, no mínimo, da região. Quer 

dizer, e hoje está provando 14 mil, que é o mínimo do mínimo que pode se ter na região de 

Secretário. Então, Sumaré ainda continua com o menor valor, mesmo com 14 mil, com o menor 

valor de Secretário na Prefeitura. Então, eu estou... mas fiz questão. E outra coisa, na questão aí da 

questão do cargo superior, eu tenho cargo superior. Eu concordo, sim, de dar chance para aqueles 

que estão saindo, porque tem muitos funcionários que saíram, que são comissionados, de extrema 

confiança, que prestavam um excelente serviço à população e que merecem voltar, e que se não der 

essa chance, ele não... pelo menos ele matricular e começar a fazer o curso superior e voltar ao cargo 

que ele estava, vai fazer falta para o Município. Então, eu acho que tudo aquilo que está sendo feito 

hoje nessa Lei, é uma Lei, primeiramente, que eu li essa Lei na íntegra. Primeira coisa que eu 

gostaria de citar, que foi uma Lei muito bem elaborada, uma Lei com muito bem especificado os 

detalhes que cada cargo vai ter que executar, muito bem especificada, é um... não tem nada de 

exagero na Lei, nada de salário exagero. Parabenizei o Prefeito, porque ele começa com um salário, 

ele poderia... qualquer um outro começava com um salário muito maior. Ele começa com um salário 

ali de 2.700, que é o mais baixo, 3.700, 4.300, 5, 6, 7. Quer dizer, então, de acordo com o cargo que a 

pessoa vai assumir, a competência, o estudo, o grau de estudo. Então eu acho que é uma Lei que nós 

temos, sim, que votar, porque Sumaré não pode ir agora e dizer que não está havendo economia, 

também é outra injustiça que eu achei que foi lançada na rede. Está havendo sim, uma economia de, 

no mínimo, de 2 milhões por ano, isso é de suma importância para a Cidade. Agora, nenhum prefeito 

iria lá falar que não ia contratar mais comissionado, não ia contratar mais nenhum... porque nenhum 

Prefeito fala. Porque vocês sabem que hoje o comissionado é de suma importância também na 

Prefeitura, assim como os concursados. Defendo muito, que seja muito... sempre valorizei o 

funcionário público. Eu acho que tem sim ter salários ótimos para o funcionário público concursado, 

tem que ter o comissionado, que é aquele que vai ajudar, muitas vezes, vai apoiar o próprio 

funcionário concursado. Então, eu não estou achando nada de errado e, sim, um grande passo que 

Sumaré está dando e diminuindo realmente, sim, os gastos com o funcionário público, porque está 

diminuindo sim. Só de 561 para 428 cargos que nós estamos votando aí, exceto os cargos que eu 

estou dizendo que é de Secretário Adjunto e o Secretário, que não foi o... o Ministério Público não 

pediu para que fosse extinguido. Então, nós estamos votando, diminuindo de 561 para 428--  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereador João Maioral-- [Falas sobrepostas]  “Vereador “João 

Maioral”: --que, no mínimo, dá 130 cargos. Então isso é a verdade.  [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Pois não. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Um minuto para conclusão, pois o seu tempo já excedeu.  “Vereador 

“João Maioral”: Nossa, falei tanto assim? Viu, então, não, mas era mais ou menos, isso aí, e 
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esclarecer, porque eu acho que as pessoas deveriam ter a consciência e invés de ficar preocupado em 

jogar a população contra os Vereadores, contra a Câmara que vai votar o Projeto, falar a verdade, 

falar: “Realmente, não está se criando 490 cargos”. Não, não está criando 490 cargos, está 

substituindo o que se extinguiu. Mas diminuímos 130 cargos, no mínimo aí, ou mais de 130, 133 

cargos. Então, essa é a realidade. Então, não adianta vender ilusão, que não vai... Só de cento e 

poucos cargos que estão sendo extinguidos, Presidente, está aí, dá os 2 milhões, muitas vezes, que 

está se citando aí na economia que vai ter. Então, voto favorável ao Projeto, eu acho que está no 

momento certo de aprovar, temos que aprovar, porque a Cidade não pode parar, e tem que estar 

retornando, que tem muito setor que já está sentindo a falta de alguns funcionários. Obrigado, 

Presidente, pelo tempo. Deus abençoe a todos.  [Aplausos e Gritos]  “1º Vice-Presidente “Lucas 

Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, questão de ordem. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas.  “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Apenas para poder responder à fala do Vereador Alan 

Leal. Vereador, realmente, a Unidade de Saúde de São Judas, ela não fi... não está assim agora, já 

estava antes assim, quando o senhor ganhou a eleição, no mandato passado, de 20 para 24, o senhor 

era Vereador. O senhor poderia ter cobrado, fiscalizado e feito para que hoje essa Unidade de Saúde 

estivesse diferente, certo? Isso que eu estou falando... eu não sou... eu não utilizo a Unidade de Saúde 

do São Judas. O relato que a gente tem é os relatos da nossa amiga Vanderli(F) (que nós temos em 

comum lá) e de outras pessoas do São Judas, do Recanto das Árvores, do Jardim Aclimação, na onde 

que, há pouco tempo atrás, a geladeira de vacina não estava funcionando, o telefone da Unidade de 

Saúde foi cortado. E aí a gente vai... Pode ver que eu não fiz nenhum vídeo na internet publicando, 

fazendo crítica. A gente faz Ofício, entra em contato com o Secretário para ele poder estar 

resolvendo o problema, e é assim que nós temos que conduzir. E outra coisa, respondendo a sua 

pergunta referente ao Secretário, não tenho nada contra o Secretário, eu quero fazer uma Moção de 

Aplausos aqui para ele por um excelente serviço prestado, mas para mim fazer essa Moção, ele 

precisa de fazer a diferença e mostrar que ele é diferente, e que se a Saúde no passado estava ruim, o 

culpado era o Prefeito Luiz Dalben, e está do mesmo jeito. Então, o dia que ele fizer um bom 

trabalho, isso eu falei para ele, do lado do meu amigo Vereador Rodrigo Digão, que o dia que ele 

fizer um trabalho bacana, eu vou ser o primeiro a bater palma para ele, porque eu não estou 

preocupado quem que ele é, se ele é de um lado ou de outro. A minha preocupação é as pessoas que 

estão na Unidade de Saúde. A minha preocupação é que a gente vai lá na UPA e vê as pessoas lá, 

ficando lá por vários dias aguardando uma transferência, e às vezes não consegue fazer a sua 

transferência, que é de obrigação do estado, não é de obrigação do município. E para quem me 

acompanha lá sabe do trabalho que eu faço, certo? Agora, o município, ele precisa fazer a parte dele 

para que o estado fique desafogado e possa atender os nossos pacientes. Obrigado, Sr. Presidente.  

“Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza.  “Vereador “Wellington de Souza”: Sr. 

Presidente, permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, Vereador.  

“Vereador “Wellington de Souza”: Obrigado. Sr. Presidente, eu... - não, vou falar daqui mesmo, 

líder de Governo -, Sr. Presidente, eu sou Vereador de primeiro mandato, e eu preciso me posicionar 

a respeito dessa questão. Essa Urgência chegou para a gente 11h06 da manhã. Eu, particularmente, 

não consigo estudar, analisar nada do que está escrito aqui. A gente... Eu preciso consultar o nosso 

jurídico para falar a respeito disso. Amanhã, quando eu sair na esquina de casa, a dona Maria e o Sr. 

João vão cobrar eu a respeito dessa questão. Porque, infelizmente, os jornais, a rede social não vai 

falar a respeito do nosso voto, vai falar que a Câmara Municipal votou a favor de aumento de novos 

cargos, e isso... e não tramita desse jeito. Então, assim, eu respeito a fala de todos os Vereadores, não 
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sou base do Governo, respeito a atual administração, torço para que a Cidade funcione, mas eu 

preciso me posicionar. Por esse motivo, eu já antecipo o meu voto, o meu voto é contrário, e 

agradeço a oportunidade de fala. Muito obrigado, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Bem, eu queria aqui antes fazer uma fala, e antes de colocar o Projeto em votação, eu gostaria de 

dizer que o Projeto foi protocolado um dia anterior, dentro do prazo legal, e o impacto financeiro foi 

protocolado após, que foi protocolado hoje, conforme já foi dito na Tribuna. Diante de uma omissão 

regimental, eu gostaria aqui de colocar em votação a continuidade do Projeto por conta dessa 

omissão que foi levantada no Plenário. Como o Plenário é soberano, eu gostaria de perguntar aos 

Nobres Pares a continuidade da votação do Projeto: os favoráveis à continuidade-- “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --de votação do 

Projeto permaneçam como estão, os contrários que se manifestem, por favor.  “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, durante a votação, eu gostaria de solicitar aos Vereadores 

que nós votássemos esse Projeto na próxima semana, e estudamos ele, todo mundo senta com tempo, 

faz a análise do Projeto, tenha paciência para poder ver o que é que... quais que são as pegadinhas. A 

gente não sabe se tem algum “jabuti”, se tem alguma coisa no meio desse Projeto aqui. O Projeto foi 

protocolado ontem, às 15h, próximo às 15h, e agora está entrando em votação de extrema Urgência, 

corrido. A maioria dos Vereadores aqui, que a gente conversou, foi ter acesso ao Projeto somente 

hoje. Nós poderíamos ter um pouquinho mais de paciência e votar esse Projeto aqui na próxima 

semana. O Prefeito podia ter encaminhado esse Projeto para a Casa antes de fazer as exonerações, 

para que tivéssemos tempo hábil para poder fazer os estudos, para que a gente pudesse entrar em 

contato com um contador, com o próprio contador da Prefeitura, que pudesse fazer a explicação aqui 

desse balanço de impacto financeiro.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Lucas-- [Falas 

sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Então, eu solicito aos Vereadores--  

[Falas sobrepostas] “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, questão de ordem. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: --que possa votar-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador 

Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: --favorável à suspensão desse Projeto, Sr. 

Presidente. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, já foi votado, já, na questão de Urgência já. 

[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Lucas. “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Já foi aprovado, já está quase em votação para... Está querendo enrolar, fazer nós de 

“paiaço” aqui dentro dessa Casa. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O senhor... Só 

um minutinho. [Falas sobrepostas] “Vereador “Raí Stein Sciascio”: São(*) 7h40 da noite, ainda 

estamos(*) aguardando, fazendo tudo nós de “paiaço”. Mais que nove horas de estudo aqui, que eles 

ficaram, deixaram nós esperando aqui. Não tem mais jeito, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador, só um minutinho, por favor. Vereador Lucas-- [Aplausos e Gritos]  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: --se o senhor quiser fazer uma orientação de voto do bloco-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: --se o senhor for o Presidente do bloco, o senhor pode fazer, mas o senhor já usou a Tribuna, 

eu acho que seria importante que o senhor fizesse somente a orientação de voto ao bloco. [Falas 

sobrepostas]  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Eu, como líder de bloco, eu gostaria de orientar o bloco nosso que votasse contrário por questões de 

não acontecer uma Adin, de ter que voltar isso e a Câmara passar vergonha depois. Eu estou 

orientando desse jeito que eu penso, cada um vota do jeito que você quer. Eu sou líder de bloco, 

estou orientando o meu bloco desse jeito, tá bom? Obrigado.  “Vereador “Wellington de Souza”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas]  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 
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Wellington Souza.  “Vereador “Wellington de Souza”: Sr. Presidente, como líder de bloco, eu 

oriento também voto contrário. Muito obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem 

do Vereador Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para falar do local? 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, 

eu queria deixar registrado, já que vai ser votado o Projeto, que o Ofício protocolado pelo gabinete, o 

Ofício de n. 95/2025, à Mesa Diretora, tá, só para deixar registrado nos Anais da Casa, que foi 

assinado por quatro Vereadores, só para a gente deixar registrado isso aí.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Ok. Eu coloco em votação a continuidade do Projeto de Lei: os favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. 4 votos contrários, todos os outros votos favoráveis à 

continuidade do Projeto de Lei. Eu coloco em votação o Projeto de Lei 324/2025... Eu coloco em 

votação. Vereador João Maioral, quer fazer a sua votação?  “Vereador “João Maioral”: Meu voto é 

favorável, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., 

Vereador João Maioral.  “Vereador “João Maioral”: Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Encerrada a votação: com 16 votos favoráveis, 4 votos contrários, aprovado o Projeto de Lei.  

[Aplausos e Gritos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Segunda Urgência. O Requerimento de Urgência 

está assinado por quantos Vereadores?  “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 13 Vereadores, 

Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Pedido de Urgência Especial, nos 

termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido 

o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 

325/2025, autoria: Mesa Diretora, Vereador Ney do Gás e Professor Edinho: ‘Que dispõe sobre a 

fixação dos subsídios dos Secretários Municipais e Secretários Municipais Adjuntos’. O Pedido de 

Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das 

Comissões, 6 de maio de 2025.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de 

Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 4 votos contrários, 

todos os outros votos favoráveis, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei 325/2025.  “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável (com um voto contrário do 

Vereador Digão); e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com 

os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei de n. 325/2025, de autoria da Mesa 

Diretora: “Dispõe sobre a fixação dos subsídios dos Secretários Municipais e Secretários Municipais 

Adjuntos”. Está em discussão.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho.  “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, a Lei Orgânica do Município, ela fala 

que subsídio de Vereadores, Secretário e Prefeito, ela tem que partir desta Casa, certo? Na verdade, 

tem que partir da Mesa Diretora. Eu, de antemão, já falo que meu voto é contrário aqui, não 

concordo com o aumento de salário de mais de 40% do Secretário Municipal. Mas uma coisa, neste 

Projeto aqui, que me chama a atenção. Nós não tínhamos Secretários Adjuntos no Município. Agora, 

a partir de agora, depois da votação do Projeto anterior, passa a ter Secretários Adjuntos, certo? E 

tanto eu quanto o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, ele concorda que Secretário Adjunto 

não é agente político. O Secretário Adjunto, ele é um... é mais para fazer uma parte técnica da 

Secretaria, assim como o Vereador João Maioral falou na fala dele. Então, assim, eu entendo - posso 

estar errado, a gente é sujeito a erros -, que nesta ocasião o Secretário Adjunto não tinha que estar 

nesse Projeto, o Secretário Adjunto teria que estar no Projeto anterior. Porque o Secretário 

Municipal, ele é um agente político. O Secretário Adjunto, ele não é um agente político, ele tem que 
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ser um agente técnico, que é uma pessoa técnica, que tem que vir para a Secretaria, para os 

departamentos, para fazer a sua condução e ajudar a tocar a Secretaria de uma forma administrativa, 

certo? Esse é o meu ponto de vista. Acho que está errado a questão do Secretário Adjunto. O 

Tribunal de Contas do Estado, ele já notificou o Governador Tarcísio em uma situação que 

Secretário Adjunto, ele não é agente político, ele é um agente técnico. Então, é esse o meu 

posicionamento. Acho que agente político não... Secretário Adjunto não é agente político, isso teria 

que ser discutido o subsídio dele, o salário dele, o pagamento, a remuneração - não sei a forma que 

fala correto -, no Projeto anterior, e não nesse Projeto. Porque aqui nós estamos abrindo um 

precedente, certo? E, enfim, no meu ponto de vista, esse... a questão do Secretário Adjunto aqui está 

errada. Obrigado, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo 

oradores, em votação.  “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral.  “Vereador “João 

Maioral”: Eu voto favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

favorável, Vereador-- [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. 

Presidente. [Falas sobrepostas]  “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente.  

“1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, antes de o senhor finalizar a votação, 

eu queria que o senhor consultasse o jurídico da Casa para ver se eu sou impedido de votação, tendo 

em vista que eu tenho um irmão que é Secretário.  “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de 

ordem, Presidente.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sim. Então, eu-- “Vereador 

“Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente.  “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: --me abstenho, doutor?  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tem o direito de abstenção. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem-- [Falas sobrepostas]  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador Rai do Paraíso. [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, eu quero só 

justificar aqui, eu estou abstendo porque eu tenho um impedimento pessoal nessa matéria.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrada a fala da V. Exa.-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Valdir de 

Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --com direito de abstenção. 

Vereador Valdir de Oliveira com a palavra.  “Vereador “Valdir de Oliveira”: Fazer a minha 

declaração de voto, eu estou me abstendo por questões pessoais, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrada a fala da V. Exa.--  [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Welington 

Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --e com direito 

de abstenção. Questão de ordem do Vereador Welington Domingos Pereira. [Falas sobrepostas]  “2º 

Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Peço permissão para falar do local. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: 

Eu quero também abster o meu voto, por motivo de impedimento pessoal.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado a fala da V. Exa., e com direito de abstenção. Encerrada a votação: com 13 votos 

favoráveis, nenhum... 3 votos desfavoráveis e 4 abstenções, aprovado o Projeto de Lei. Ordem do 

Dia. Item 1: Discussão e votação do Projeto de Lei - aliás, desculpa -, Projeto de Resolução n. 

5/2025, autoria: Rodrigo Digão, Lucas Agostinho, Wellington Souza e Rudinei Lobo: “Cria 

Comissão de Assuntos Relevantes destinada a acompanhar e estudar a situação da concessão do 

Hospital Estadual de Sumaré, frente à sinalização de não renovação pelo Governo do Estado de São 

Paulo”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei.  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Obras e Serviços Públicos: Favorável; 

Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 
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Vereador Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para fazer o uso da 

Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com a palavra o Vereador Digão.  “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, Nobres Pares, público presente, público que nos assiste. 

Venho pela segunda vez, nessa noite, na Tribuna. Agora há pouco tivemos uma discussão bem 

calorosa de questões políticas. Mas agora o momento é muito mais importante até do que falar de 

cargos, é falar de vidas. Talvez não seja de conhecimento de muitos que se fazem presentes aqui, 

mas a Cidade de Sumaré hoje tem localizado aqui o Hospital Estadual, que é gerido pela Unicamp (o 

HES). Esse hospital - eu até peguei aqui no Diário Oficial deles alguns números superimportantes -, 

ele hoje tem esse atendimento de excelência, que vem conquistando prêmios desde 2001, em todos 

os anos. E ele pode sair da Cidade de Sumaré ainda esse ano. No dia 31/7 vence um contrato, e pode 

ser que a Unicamp não possa renovar esse contrato. Vai, a partir dessa data, ser gerido por uma OS, 

ou seja, uma Organização Social, que vai passar por processo licitatório e vai ganhar, ou talvez ganhe 

a própria Unicamp, mas corre esse risco. Então, a gente vai perder um trabalho de excelência que 

tem, não só no Município, mas em toda região e em várias cidades. E muitas cidades da nossa região 

criaram frentes parlamentares para que a gente possa pressionar o Estado para que olhe para a 

Unicamp, já que a Unicamp é referência em várias cirurgias, em vários atendimentos. E assim, eles 

atendem muitas coisas, por exemplo, partos da nossa Cidade são feitos todos no HES. Será que 

seremos atendidos? Então, a frente Parlamentar, ela tem o intuito de a gente acompanhar, de a gente 

pegar um Vereador de cada bloco. A gente não vai estar falando de política de “A”, de “B”, de “C”, 

mas cada bloco político dessa Casa criar uma frente e pressionar o Governo de Estado, assim como 

funcionou na pressão da questão dos pedágios, que foram cancelados. Então, é muito importante para 

que a gente possa olhar isso aqui e votar. Eu peço voto dos Nobres Pares aqui, que sabem da 

dificuldade, que nós não temos nenhuma cirurgia que é feita pelo Município. Todas as cirurgias são 

destinadas para o Cross. E se nós perdemos esse hospital, a gente pode sofrer muito. A gente sabe 

que vai sofrer. Já sofremos hoje com a dificuldade que tem para ter vaga. Será que o atendimento vai 

ser o mesmo com uma OS? Essa organização social vai manter a qualidade? A gente não vai ter 

médicos residentes, serão só médicos contratados - Vereador, mais uma vez, queria pedir se o senhor 

quer fazer um aparte? - serão só médicos contratados pelo Município, e talvez a gente perca(sic) 

muito em qualidade e isso pode gerar na perda de vida das pessoas da nossa Cidade e da nossa 

região. Então, eu peço aos Nobres Vereadores que possam votar. Isso aqui não é uma questão 

política, e sim uma questão que a gente vai olhar para toda a Cidade e toda a região. Vale lembrar 

que muitas cidades já criaram essa frente parlamentar. A gente foi em Campinas, e olha que 

Campinas tem uma divisão muito grande política, e todos se uniram, criaram essa frente, procuraram 

conversar com os seus Deputados Estaduais, Deputados Federais, para que possam criar essa força. 

Então, eu peço o apoio de cada um de vocês, peço para que vocês olhem com muito carinho para 

essa questão, que não é política, que não está aqui para afetar Governador do Estado, não está aqui 

para afetar ninguém, mas sim para melhorar a vida e a qualidade da Saúde na nossa Cidade. Muito 

obrigado. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: O Projeto continua em 

discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “1º Vice-Presidente 

em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. Eu quero dar os parabéns-- [Falas 

sobrepostas] “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Concedido, Excelência. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: --ao Vereador Digão pela fala. Agradecer a oportunidade de 

estar nesse bloco, de estar apresentando esse Projeto aqui na Câmara, e eu quero pedir, se for 

possível, o voto de todos os Vereadores, por conta de ser para a Saúde da nossa Cidade e do resto do 

estado também. Obrigado.  “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Presidente.  “1º 
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Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Vereador Wellington 

Souza.  “Vereador “Wellington de Souza”: Obrigado. Permissão para falar do local? “1º Vice-

Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Concedido, Excelência. “Vereador 

“Wellington de Souza”: Obrigado. Parabéns, Vereador Rodrigo Digão. Obrigado por nos incluir 

nessa questão. Sabemos o quanto que o Hospital Estadual significa para a Cidade de Sumaré, não só 

para a nossa Cidade de Sumaré e sim para toda Região Metropolitana de Campinas. Então, 

encarecidamente, eu peço o voto de todos os Vereadores para a gente poder somar. A gente 

participou de uma Audiência Pública na Cidade de Campinas, e diversas pessoas perguntaram a 

respeito de Sumaré. Então, a melhor hora de a gente poder debater e brigar pela Administração 

Estadual aqui na nossa Cidade. Muito obrigado, Sr. Presidente.  “1º Vice-Presidente em exercício 

“Lucas Vieira Agostinho”: O Projeto continua em discussão. Srs. Vereadores, público presente, 

público que nos assiste. A criação dessa Comissão de Assuntos Relevantes para fazer a discussão do 

Hospital Estadual, Vereador Wellington, é uma... não é uma questão política-- “Vereador 

“Wellington de Souza”:(*) Sim, Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira 

Agostinho”: --é uma questão de necessidade que nós temos no nosso Município. Hoje nós temos 

uma dificuldade muito grande, e que essa responsabilidade não é do Município, Vereador 

Wellington. A gente tem que ser coerente na nossa fala e pontuar, né, as situações. A Secretaria de 

Saúde, ela é responsabilizada até um determinado ponto, depois a responsabilidade é do Estado. Hoje 

nós temos uma dificuldade muito grande (muito grande), nós estamos com a nossa UPA lotada, e 

vários e vários pacientes inseridos no Cross, aguardando a sua transferência para que possa ter uma 

estrutura hospitalar. Como nós não temos o nosso hospital, nós temos a necessidade, Vereador Tião, 

de ter uma estrutura hospitalar para poder fazer o atendimento do nosso paciente. Nós temos 

pacientes internados no UPA Macarenko entubado, que necessita de ir para uma UTI; nós temos 

pacientes com diversos problemas, que têm a necessidade de poder fazer a sua transferência. E aí, 

muitas vezes, o Cross, ele acaba não aceitando por uma superlotação. E aí os familiares acabam 

entrando em contato com o Ministério Público, e o Ministério Público acaba obrigando a sair a sua 

transferência. E o nosso... e o Hospital de referência da Cidade de Sumaré é o HES, é o Hospital 

Estadual, certo? E nós... Essa discussão, essa abertura dessa Comissão é justamente para poder fazer 

o acompanhamento da tramitação que está esse processo dessa transição que está hoje, com a 

possibilidade de sair da mão da gestão da administração da Unicamp, que onde... que nossos 

melhores médicos, uma das faculdades mais conceituadas de medicina do país, para poder abrir uma 

OS. A Unicamp tem a possibilidade de também entrar na disputa para poder estar fazendo essa... 

entrando, né, como a OS, para continuar a gestão. Mas é um assunto muito delicado e que nós 

precisamos fazer essa discussão. Assim como outras cidades da região estão fazendo, como a Cidade 

de Nova Odessa, a Cidade de Campinas, e aí a Cidade de Sumaré também está entrando nessa 

discussão. E eu peço o voto favorável dos senhores. Isso não é um assunto político, e se algum 

Vereador quiser fazer parte dessa Comissão, quiser entrar, seja muito bem-vindo. E se eu tiver que 

ceder o meu lugar na Comissão para qualquer um de vocês, vocês podem ter certeza que eu cedo o 

meu lugar da Comissão para que... e posso acompanhar, mesmo não sendo membro, certo? Para 

poder acompanhar essa tramitação e poder ajudar na onde puder ajudar, certo? Então, eu peço o voto 

de cada um de vocês favorável a esta Comissão. Muito obrigado, senhores. Coloco em votação.  

“Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “1º Vice-Presidente em exercício 

“Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Vereador João Maioral.  “Vereador “João 

Maioral”: Quem que está na...  “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: 

Vereador Lucas, Sr. João.  “Vereador “João Maioral”: Ô, Presidente... Não, o meu voto é 

contrário.  “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Ok.  “Vereador “João 
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Maioral”: Tá, valeu.  “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Vereador 

Geraldo Medeiros, o voto de V. Exa. Encerro a votação: com 14 votos contrários e 4 votos 

favoráveis, está rejeitado--  [Falas sobrepostas]  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pela 

ordem, Sr. Presidente.  “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Pela ordem, 

Vereador Rodrigo Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Queria que o senhor pudesse 

pedir para o Secretário nomear os Vereadores que foram favoráveis, e a gente poder criar uma 

Comissão para discutir esse assunto de extrema importância na nossa Cidade, por favor.  “1º Vice-

Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: Peço ao Vereador, 1º Secretário Ney do Gás 

que faça a nomeação dos Vereadores que votaram contrário ao Projeto.  “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, favorável foi o meu pedido.  “1º Vice-Presidente em exercício 

“Lucas Vieira Agostinho”: Ah, favorável? [Falas sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Acho que não tem... “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas Vieira Agostinho”: 

Desculpa. Que o senhor faça a nomeação dos Vereadores que fizeram a votação de votos favoráveis.  

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Geraldo Medeiros, Vereador Rodrigo Digão, 

Vereador Rudinei Lobo e Vereador Wellington Souza.  “1º Vice-Presidente em exercício “Lucas 

Vieira Agostinho”: Muito obrigado, Vereador Ney do Gás. Eu não pude votar por conta... estar 

presidindo no lugar do Presidente Hélio, mas se o meu voto, se eu votasse, o meu voto seria 

favorável! Então, 15 votos contrários e 4 votos favoráveis, está rejeitado o Projeto de Resolução. 

Obrigado, senhor... Obrigado. E cedo... peço para o Sr. Presidente Hélio Silva tomar o seu lugar.  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereadores, eu gostaria aqui de... Por favor, Zé. Vereadores, eu 

gostaria aqui de registrar aqui, Sr. João Maioral, ele está fazendo a Sessão on-line. Eu acredito que 

quem está assistindo está vendo que ele está fazendo a Sessão deitado, mas por conta de uma cirurgia 

que ele fez. Então, eu quero justificar, né? Porque o Sr. João, ele não está podendo ficar muito tempo 

sentado, nem em pé. Então, é importante frisar para que todos tenham a ciência. Muito obrigado.  

“Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Parabéns, Presidente-- “Vereador “João Maioral”: 

Presidente. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: --pela justificativa-- “Vereador “João 

Maioral”: Ô Presidente. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: --porque tem muita gente 

assistindo e vê ele deitado, não sabe qual a situação de saúde dele. Parabéns-- [Falas sobrepostas]  

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Isso mesmo. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: --pela 

justificativa.  “Vereador “João Maioral”: Ô Presidente, era... Até eu peço a palavra para te 

agradecer de o senhor falar. Eu até deitei, porque eu vim aqui, eu comecei a ficar sentado, que eu 

estava aí na Câmara fazendo on-line pela minha sala, mas como eu fiquei sentado desde às 10h até 

quase 16h, eu acabei tendo que vim embora para a minha casa, que eu não estava aguentando mais 

de dor, por causa da cirurgia. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: [Risos]. “Vereador “João Maioral”: 

Aí eu vim para cá, para casa, e eu precisei deitar para melhorar um pouco minha situação aqui, mas 

[Ininteligível]. [Falas sobrepostas]  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sr. João Maioral, fica tranquilo, 

nós aqui-- [Falas sobrepostas]  “Vereador “João Maioral”: Te agradeço aí. Tá? Obrigado. Deus 

abençoe. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Nós, Vereadores, sabemos da situação 

da V. Exa., tá? “Vereador “João Maioral”: Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Então, eu fiz 

a justificativa da V. Exa., até porque o senhor apareceu na tela deitado e é importante para que-- 

[Falas sobrepostas]  “Vereador “João Maioral”: Não, eu deitei porque eu não estou... eu estou 

sentindo mal. Falei, eu não estava passando bem mesmo. Tá, me perdoa. [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Por isso que eu que eu justifiquei o seu problema de saúde.  “Vereador 

“João Maioral”: Obrigado. E agradeço o Geraldo aí também pela compreensão aí também. 

Obrigado aí, Vereadores.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Imagina. Item 2: Discussão e votação à 

Emenda n. 1 ao Projeto de Lei n. 215/2025, de autoria do Vereador Rai do Paraíso: “Dispõe sobre a 
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criação da ‘Escola de Gênios’ no Município de Sumaré e dá outras providências”. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres à Emenda ao Projeto.  “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável, 

Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. Votação da Emenda ao Projeto de Lei.  “Vereador 

“João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador João Maioral.  “Vereador “João Maioral”: Meu voto é favorável, viu?  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador João Maioral. [Falas 

sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: Obrigado. “Vereador “Eduardo Aparecido 

Nascimento de Lima”: Pela ordem, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem 

do Vereador Dudu Lima.  “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Registrar meu 

voto favorável--  [Falas sobrepostas]  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado-- “Vereador 

“Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: --a máquina não registrou aqui. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Dudu.  “Vereador “Eduardo 

Aparecido Nascimento de Lima”: E ainda em tempo, Presidente, aproveitando a fala. Peço-- 

[Falas sobrepostas]  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro. “Vereador “Eduardo Aparecido 

Nascimento de Lima”: --permissão para falar do local. Para poder convidar a Comissão de 

Educação para a gente se reunir amanhã, quarta-feira, às 3h da tarde, no Plenário da Câmara.  “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado o pedido da V. Exa. Mais alguma Comissão queria fazer o 

registro da reunião das Comissões?  “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. 

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Peço autorização para falar do local. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador.  “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Quero 

ver com o Vereador Joel, visto que o Sr. João, né, não pode estar presente, mas se a gente puder estar 

fazendo, né, a Comissão amanhã, às 15h30, se caso o Sr. Vereador puder, o Sr. João, depois nós 

entramos em contato com ele. Obrigado, Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o 

pedido da V. Exa., para amanhã às 15h30. Mais alguma Comissão? Não havendo mais Comissão, 

encerrada a votação: com 20 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovado a Emenda ao 

Projeto; Item 3: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 215/2025, de autoria do Vereador Rai do 

Paraíso: “Dispõe sobre a criação da ‘Escola de Gênios’ no Município de Sumaré e dá outras 

providências”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto.  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação 

Final: Favorável, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu 

coloco em discussão o Projeto de Lei. Não havendo oradores, em votação. Voto do-- [Falas 

sobrepostas]  “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: --Vereador João Maioral. Questão de ordem do Vereador João. “Vereador “João 

Maioral”: Meu voto é favorável, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

favorável da V. Exa., Vereador João. [Falas fora do microfone]  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei; 

Item 4: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 221/2025. Vereadores, eu peço silêncio, por favor, 

no Plenário. Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 221/2025, de autoria do Vereador Alan Leal: 

“Dispõe sobre a reabilitação e socialização de animais domésticos com histórico de agressividade, 

após cumprirem o período de quarentena e receberem alta pelo Departamento de Zoonoses de 

Sumaré”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei.  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação 

Final: Favorável.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em 
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discussão. Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão. Não vai discutir, Vereador? Não 

tendo oradores, em votação. João Maioral, quer fazer o seu voto?  “Vereador “João Maioral”: Não, 

espera aí. Meu...  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pode falar, Sr. João.  “Vereador “João Maioral”: 

Meu voto é favorável, [Ininteligível]. [Falas sobrepostas]  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Sr. João Maioral. Encerrada a votação: com 20 

votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. Terminada a Ordem do Dia, 

pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito na Explicação Pessoal.  “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: Sim, Sr. Presidente, primeiro o Vereador Geraldo Medeiros.  “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Geraldo Medeiros.  “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Eu 

peço a retirada do uso da [Ininteligível]. [Falas sobrepostas]  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrada a retirada da V. Exa. para a Explicação Pessoal, Vereador Geraldo Medeiros. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Próximo, Vereador Tavares.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador Tavares, com a palavra.  “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Tavares. 

“Vereador “José Tavares de Siqueira”: Dispenso a palavra.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrada a dispensa da palavra do Vereador Tavares para a Explicação Pessoal.  “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Próximo orador, Vereador Rodrigo Digão.  “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador Rodrigo Digão, com a palavra.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Digão.  “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Dispenso o uso da palavra.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrada a dispensa da palavra da Explicação Pessoal do Vereador Digão.  “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Por último, Sr. Presidente, o Vereador Welington da 

Farmácia.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Welington Domingos Pereira, com a palavra.  

“2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Peço permissão-- “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: --para falar aqui do 

local. Também dispenso a fala.  “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado a dispensa da palavra do 

Vereador Welington Domingos Pereira pela Explicação Pessoal. Tem mais algum Vereador inscrito?  

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Não há mais inscrito, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Não havendo Vereador para fazer o uso da palavra e não havendo mais nada a tratar, 

agradeço a Deus por mais um dia de trabalho, e declaro encerrada a Sessão Ordinária do dia 6 de 

maio de 2025, às 20h15. “Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente 

Sessão Ordinária, cuja ata, se aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos”. Câmara 

Municipal de Sumaré, 06 de maio de 2025.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 
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